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EX PEO I ENTE --- 286.870 kilos, sendo a differença entre os va-
I

N t
· II senhora de bem , O 'marido testemunhou o fa- �

����w���.�·w��- leres computados de 114:700$500. E esta rea- . p 'leIa,'--:8, cto e tratou de segurar Franz nas malhas de

A ímportancía da asstgnaturs annualmente cção, observada na cultura do fumo merece
- um processo. Previamos, então, que este' ex-

em Itajahy. • . . v- .'. • • '. • • • • • 6�OOO tanto mais ser assignalada, quanto fígura.ipor A massaranduba, "

::_ �:��iap�;'��� sanha �or detraz das grades de

Féra 110 muníclpío - 7$000 assim di�er, num glorioso isolamento, no pa- r
Em toda � zona littora\ catharineuse cr�s'- '" Enganamo-nos, porem, redondamente. O

.-PAGAMENTO· ADIANTADO- norama do geral retrocesso economico e.agri-. ce, com relativa abundaucià, em :estad.0 "811- �gambrini8ta chegou, ha dias ás barras do tri-

+;
cola do valle do Itajahy.. vestre , uma rr: arl����a conhecida pelo ,no-' bunal co!reccional de- Luiz Álves e epilogou

�S5=ese:::..�.�·�������� me dl' 7�.assa7 an�lub,a. I: ata-se de. t�llla �l vo- a comedia, com uma formal retractação, con-
Segundo os portos de 'destino; a exporta, �e de glanedle. dt,ReliV?lvImento, ctUJO _ tI.OJl�.o fessaudo-se em estado de 'irrespoueabilidade,

'cão de-fumo, realisada l'léIJo por:to' de Itajahy, l�rnece ma .ena propul, para �ons rucçoes Cl� qua_udo avançára os "desprop.ositos. que tinham
em 1910, assim, se distribue: -e-; ,ViS. �o co? tex, se�l�lldo nos informam, .exnda. motivado aquelle aparato jürlsdíccíonal, Os

Po'rtos
" '

.

lum
leite pouco consistente e que coagula ao J' ulzes de facto sentíram-se commovidos com

Quantidade .. Valor' a .
' . . .' .

•
_. ii.

r L ....,' tanta. abnegação e .resolveram mandar o nos:'
RlO de Janeiro 52'960 kilos 21 :.064$000 Esta,. nota, /lue a m\:ltos poderã :

par�c�r so homem em paz, par� qu_e se emendasse, e
Santos 2.325" 930$000 �esprov�u� de IqlI?ortancla, ��ggere.nos n lqea não désse mais azo e case) 'á movimentação
Rio Grande. 430$000' .

o p�sswc, apl'?v�ltamento ue u.ma, nova 111- penosa da machina i1�Zga,dora;'1.075 dustria extractiva em 110SS0 meio: a do pre- E Franz ledo' e quedo foi-se muscando
56.850 22:740$000 paro da borracha balat.(t. D� facto, sabemos para contin:lar nà faina d� sua propaganda
69.000 27:600$000 que no norte do Brasil existe uma arvore tenaz e. feroz.: Ainda, ha juizes em Luiz AlveS!�
11.575 "

,

.

4:630$000 com o mesmo nome, da qual se extralíe es-

120.865 48:346$000
te �o���t�randuba do n6rte faz parte-da fa

O diagramma acima .nos mostra qtie o' prin- mi lia das sapotaceas e' tem '0
_
nome

.

scientifl

eipalmercado de consumo do tabaco ca'thari- (00 dá mlmoeops C:CCÚSll: E' um dos vegetaes
êns .

ind A tr
.

d
. mais importantes da flóra do Amazonas, At-

n use e -am a a us na vin o em seguída.j i, . ." , -

.

"

•

' '
•. ,

'
h t,;nJ;0, crescnuento '(,:pp$H1e1:avel e produz he1- \.

.

�.remen, Hamburgo, Rio e Montevidéo. .

l'o tronco empregado vantajosamente em cons-
Colonia Hansa de Blumenau.

Charutos. -A'Jndustria que se dedica, nesta trucçõea civis. Do seu latex se prepara a se- A respeito ti'esta prospera e futurosa eo-

zona, ao preparo- de chárutos vae, de anno ,:inga l!alàta, r(Jue �3,o �ern Illl�ita e�asticidade, lQ.11ia qqe, ha mais· deum decel1uio, fói locac

d 1·· A
mas pode ter appIH.'itça,o, pOIS nao é outra lisada nos eonftns do munidpió. de Blumenau,

para anno em ec llllO. causa parece-nos "
-

1 "' I
. -

'. .. ".

,. cousa que -a gutta-PfJrciI,a; O seu preparo, se.- poc e1110S ,ornect'r 10Je aos nos!'os leitores os

plantio era feito, antes, em pequena �scala e ser a quahdade mfenor do producto, foto 'sem gnndo- informações que ób.tivemos do Amnzo- Begnintes ciuiosos informes que encontramOs

mal se lhe' podia'�onceder-simples menção na grande, cuidado e'por" processos que fiada têm na� � pela coagulaçã,o es'pontanea; apresenta- no
_ relatoI'io, relativo ao anno dJ UllO, apre-

.

d d
/ 'd de ·adiantados. e aconselhavel's.. Outros -que- se, em '_fôrma �le ImQintls ou 1611.....ôes de varias s'ef1tado pelQ seu director á COlllp'anhia Han-

taboa enumeratIva· os pro uctos expo�ta os
.

-
y .

rem attribuil-o ao. facto 'de s"er mais reI'nune-'
d'DH'lIsoes ,e e,e pC(j:lena e umforme espe�su- seatica, fundadora e prop.rietaria de'sse nucleo

pelo valle d€ Itajahy. Destacarido para· -,os
,

.'
','

m. Tem cor vCl"f,nell!o,c]ara e asseinelha-se coloniaL
'

actuaes centros productores. um profissional radora a venda ao tabaco em folhas. Seja, ào couro éortido. Esta .companhia, 'segundo. uos esclarece o

ha15il e esforçado e melhorando a semente, já porem"como fôr,uma CS,usa está fóra de du- Essf3 li�te,l: .serve, ainda, no nOlJ.�, para col- documento allúdido, pORsue 174.874 hectares

degenerada e imprestavél, o nosso -govenio vida: é que esta' in'dustria rétrocede, em vez lar louça- pal·tida,. copos quebrados, etc., que, rle terras, dos quaos,. em' 31 de dezemliJro do

�

conseguiu refazer uma cultura, gue, á mingua de progredir; e para disto nos convencermos, ficalI).-}iíO perfeit0s e l'(Jsi'steptes como �e fos- 'a�lUo passado, ja tinh:�,m. sidn medjt1o�, 44.000,
.' . "'. .'

_

h' . 1 d d
-

sem i;<[lf's. Pr';sta·se tambem. ]!l'tra calafetar ca, sendo 1.463 lotes coJomaes e 427 urbanos.
d e 'l" st 'a f d da ao abando o co'� vao a 1 os aa· os a exportgçao de charutos -,; . J) t

.

.

ess ama 10, e an ,a a· n ,'U- "

..,... nnas e barcus, � etnbebefldo-se a estopa no JIS erras. restantes a.pel1as a metade. pode
pleto. .

no ultImo quatnenmo: leite.
.

8er aproveItada para colonisação, tendo o va-

Cumprindo a. sua miss,(o politico-socla!, que,' Annos # Ql�aJ'didade Valer: Di·z o dr. Monteiro da Silva <lue o .leite 101', pOJ: sua riq uezl\, flon'fitaL Dos lotes' me-

no caso, lhe exig-iu. um dispendiõ insi.gnificàn- 1901 fOl'ú.�p.��t,"·.J.;fb+-:l?6<:k""";'ftr&h-e-l'i'r- .1lkdas�a3.��a.r:ílÍD1-llJL.fuuuiu_io de na r,

�
786,500 unidades 16:359$000 ser llSéldo COhlO aliménto. ticulares, reln:el'<-mtando o valor"de. ; .' ...

te, o Est�do deu um meio q� vida', seguro e 1908 507.400 9:352$100 . Todas essas a,pplicações que nos Estad,ôs 1.100.:'7"97$000. No exercicio proximo findo".
ren�uneradot, pará milh<;lres de fami!ias immi- .

1909 352.500" 5:783$250 I do norte tem o latex d' ..,§.tl'· precioso yegetal são foram vendidos npenas 46 lotes rnraes e tres

gradas e augnientou a sua receita annual em 1910 382.000" 5:628$000IaqUi clescoi::ht'()idt's. Apenas fil_z-se a explora- �rba
..
n�s, na irnport.itl?cia de 47:,550$000'; ao

cerca 'de do�e contos, tirando por ahi ii rné- ção do leniw. desdobnu;ldo o em tahoas e dor- UOlllllHO da t'ompanllla reverteram 18 -Iot(\s.
Em quatro annos, as sahidas deste prOdtil" ulCfli6;'. P"l'\;�e llUS, p;)is, Cf w:; ,não SCI j<., de Em 1910, fontrn construidos 8..736 m,. de

, dia da rendã do ,imposto arrec{1dado sobre 'a,
oto baixaram em mais de metade, tendo Q seu t�do,descahi,l: "!H�gerir ao nosso go.verno o al- estl��das de rodagem; 2 pOI�tes e ,,27 boeiros,

exportação do fumo em folha, sem cQmputar valor descido em eêrca de dous terçQ3. • vJtr� de-- 111<1,,::\1<1:' !;i'\i udar
_

a especle..vegetal serVIço em qu� se dlRpendemm _1.:>:l68$, além:
o que .cgcáe sobre os seus preparados. Assim, ' .

. 'lqm conheCido-.\.. pelo nome ele mass(t1·and'uba;. �le 12:402$ gastos n:a conservaçao da estrada.s

não serÍa erro .�fiançar que,'·' Cal)) B despeza Ogarnlhos. Um notavel aecesso mostI;:am "fim. de saber si se trata da mimosop s6xsclsa ja fejtas, dfl lllodo que as despezas com a'·

�"-.,� ...de trinta e poucos çontos, ,que, a tanto, en-
àS )lahidas' de cigarrilhos, que, de 1909 para do AmnZOD1tS, prestando-sé talJ;lbem a-o apro- ViclÇão im.po r t.a ranl em 2,6 contos.

,

,.._". -' 1910, cresceram em mais do duplo. Assim, ao I!eitamento da b01'1'acha b"àlatlt e a .outros A re :eita recolhida no anno passado ele-
t'endel:n.os poder calcular tenha attingido opa'sso que"n'aque'll . e';'"

,

.

"

f
. mistéres. vou:se a 126. :431$000, montanodo as despezas "-

'.
, '. .

e, X€lCIClO economlCO oram
.

.

119 619d!> ' .,

gasto com a estação' agronomica em Blume-
d
;.' ,

o' .

" Esperamos 'que alguma cousa se,felrá ges· cru ':. 'iP, (lO que se yerrfica; '·pOiS, . um

Iil,au, o governo auferiu� .só no d�cennio de ... ,.
exporta os por este porto J5.000 Clgarrllhos, o se sentido. s�ldp de 6:812'$, Pltra Hamb\l:rgo foram re-'

19OO:a 1919, renda superior a cento e �inte' balanço do anno· passado registrª a sahida uJettidos 22:3Q'7$OOO'J(
- ,.

, -. de 228.000, no valor de 1 :656$000. Uma 110ta l\1ncroQio tntllaiiriültse Sabemos mais que a Hansl1 BIllUlcnau(>n-:
. ..

I

.contos.
• devé;as' intéressanü� constitue a eXp'ortação. _

F,tileceu em., S. Franciseo de Paula,;_.no
se eOlita 2.006- morador�s, quc �se dedicam éu

A cultura"do tabacot em Bltfmenau veio a
d t· f b', d d' E Rio Grr,nde, na ca.f;,·' do c·Ol'ODe"l .T(),'é, de j\"()_

sua graude maioria á agrienltum: A exporta-
d .' ' -,-, I'; • '" " es e a nea o para lverS'os stados do nor- " _. � ,� , -

1';J' I I' 1910 tt'
.

esenv,o.veF-se gr-a-u�a m:(m·te, aíe>que 110 anno .'. , , . mef,J. Sérrm19, yulgo CCb1'z)lntdro ve.lho, 'nasci, çao rea IS'h,ll- pe a co ol1la em a lnglU

passadeí:' entro·ti êill Ch!r€; acc\1sandõ .um 'no- te, conhecldos,. como grandes productores d� ,lo.no Esta,do de Santa C"ilt-harina.·
_

no valo]" de 55:2'52$000,' sendó: ,

tavel deces'so, motivado .pela 'difficuldade de' fumo: Paralíyba de' Norté, imp'0rtou 30.000 .e Qu.ndo o rei D: João VI veio ao Brasil, M�Ilt.eiga 20.1:50j,ílos 34:!385$OOO,
Pernambuco 40.000.

.....

803 ' 'd
FllInO 2.395» � 816$000'.

collocação' do producto;porquanto a régie aus-
em 1 l ja era elt(� operarlo,contan o Ilppr@-[)·'501.25$00-0

.

.
_ ximacla,n,!{",llte 30 annos de idade. �llel.]O » .

triaq;l, p.r:ici<iip�l eómpradora, já no-anno ante- Milho 1.653» 8 963$OQ6
----'---·C:>oc:;o.---�o_<=_.__---- Foi esc,ravo de T\1a;nQel. de Oliveira Soa.res.

Banha 2,455..
:' c'

. cedent_e relúctá�<i �.m compràl-o. Í)'áhJ o ,<:ipan- e mais� tal'de do cH.pitão Florisbert9 Soares de - /:. ». 1 :970$000

d
- '

I d '1' ;

d f E
__

.

'OI'
'.

1'1 } 30
Madeira 6:112$950

.

ono parcIa o p antlO" o uma. . , no qua- De' Ivem1., que o 1 )ertoq l'it, a11n08.. O duzias 1:054$500
,dro da;'�xPQrtação d@s·teprodueto,coristatamos,.,ITIOVO" O l'e�peitavel finado. contava uma idade / \

'os 3'23.�73'
., appróximada a 140 anllos. "Couros - 97/9$Q_PO

'em 1909,' a pàrcella de' 27.480,' que' comparada-' ... - <

até. 'a h'oI'a,' Feijão 1'- 61 saecos 516$000
Do ulti»u), limor o coráção fetido Nnnca caducou, clmservando; .

.

com a do 'ann_o anterior (481.980 kilos) dá fi • . de IÍlorrer, inyejav.el lucidez. .'''_ Batatas. 5'» 30$000

differença para menos de 454.500 kilos. Trago, é a a!.ma_;�heia de des-il�usões;.
/ A .iI,!ltlligtação tem escaHseado,_ de anno

No anno pa�sa;do,'�r'aças aos esforços dos Chego, e,,:chegando, 'o olhâr volvo abatido
.

'd" , T':" p.a;ra aUllO_, faete que e:ncontra a sua expUca-
"

' A ser'vlço o recenseamento,. o sr... ueo, ção na preferencia dada pelos colonos aos nu-

d' t
7

d
. '

'1' d'
. Para'.' a alv.a estrada das- ,recordaço-es'. dorico Mariano Ferreira., activo delegadó elo.

Irec ores as cooperatIvas Ita 13nas
.

o V1S1-i ,deos do governo, ond'e se lhes concedem v'an-
3':, districto deste Estado, este"ll.e, em d�as dit tagens que- qualquer empf'e2la·· partkül-ar nã,o
sel)'lana finda, no municipio de Brusque. pode ofl'erecer. Assilll nieslllo 10caJi.saram-se

-na colonja, em 1910, 152 'pessoas, cifrando
se o numero dos emigrados a.penas em 35.

Volta lH1je, pela terceira/ver.; á· ha:ilit o,· -Existem no 'lllwleo 13 escolas, .elas q unes
nOSSH impagavel gam,brinista Franz.Felizmen. ] 2 mantidas p<lhi. companhia, q'ue com ella�
te não se trata de uma IIO\Ta façanha, lHas c1ispende anllua'lmente 'mais de � contos e 500

'lpenilS do desfecho. que teve a sua ultima far-: mi[ reis.
'

ça, dada e passàda '1]0, districto de Luiz, AI· '0 .reln,toHo dá ainda .

COll t.a, dos rect'Dt('s

ves e na qual figurou como ,personager-Íl obri, n:taq�\es' de inflios de, qhe foi thea.l-ro·a colo

g:tdo 'o professor ·Otto Labes. C<mlO ainda· se Bia e faz longa!l' considerações a': respeito do

devem recordar os nossos leitores o famoso' deseuvolvilllento economico da funda<;nó colo

iJI'opagaudistit pretendia ell'tãcõ �b;'igár, o SI:: niaI, que, de anno para anno, vem dLIl,ons
Lalies a. beber um éopo da Loura, no que não trnnc10 nnj, progredir seguro e muito promis
f(jJi aHendido. Funoso por vêr assi'm Q_esmo-
mlisada a ·archi-celehre hehida du rei Gam

brinus, Fránz, t6mou o alvitre de injuriar .Q

professor,' estendendo tnmbem ás emahaçõl's
de sna colera á esposa. de.ste d. Flora Labes,
de qUE)m. disse cobms e laga1'tos,' attribuílldo,
!lhe qualidades p.onco TeCOIlJlllCllda\'eis em uma

- /,

Partº de- novo ... E P!!:ttJo jâ sem penas,
Valor, Com as mesmos illusões e os mesmos sonhos

185:059$800
-

Com que partira da primeira v'ez ...

192:782$000

Li�BifO fotrosDHctp .sobro
õ connnafcio novaUs' UH

_
.

. , .

Itajahy ali 1910
.

VI

o fumo
Ia fazem annos, que o fiOSSO governo es

tadoal, .com um saerifício de pequena -monta

e despeza miníma, conseguiu incrementar en

tre os colonos italianos de Blumenau- a cultu

ra do· tabaco,_ de eujo aproveitamento agrícola
e indu'strial, nesta-.Zona, tôdos duvidavam. O

nho munieipio, a cultura desta preciosa' planta
voltou quasi ao seu eS,taclo norinal, debellada
a crise que parecia querer-effiJ).olgal-a. 6 mer

cado 'de Trieste. reabriu-se �� tabaco cathari
,nense e npvas !ontes de consumo começaram
a ser exploradas, com bastante exito-e- em
ciI:cumstarlcias promissoras., _ ,

Damos, a seguir; o diagramma compara�i
vo da exportação do fumo em fOlh,a, pelo lta

jahy, no ultimo quatriennio:
Anno.; Quantidade
1907' 462.7:il2 kilos

'1908 481 ,980

1909 27.4;301
1910' 314.350" • 1 25:740SP000
O ,cotejo entre'os annos. de 1909 e 19'10 re

gistra, a.favor deste ultiiúO, �m accrcscimo de,

,
11 :039$§OO

,
.

, , (

Hamburg",
Bremen

Montevidéo
Trieste 'Domingo passado, a sociedade de senheras

Deutscher Erauenoerein. organisou um co'nves-.
cote NR, cervejar ia do sr, A. Knl-fllapn, .sita
no suburbio (Ia Fazenda.;

.

/

'''õ

;

,

I

Como fui parvo! excla11w. Andei perdido
Por itm·. caminh� ]tito de traições.:..

Ó. amo� é um vinho �oIYI11Pi�o bebido

Que as' atmas céga e céga @s corações, ..

Em �il'tuae de terem e,súasseado as car

gas a transp.orta.r, a Companhia Fluvial re

solveu' ret.irar da acthTidade diversas lanchas,'
que se achám encostadas 110 estaleii:o que ..a
refedda empreza possue nesta cit.:H L1e ..

Fim de uma comedia.

Mas,' da jadis;; mal descanço, ape;,_-qs,
Pafto, b�tsc{mào am'bres mais risonhos,
Jâ sern temor siquér d,e um só reve�

\{i;tsÚiO BOUSQUE'f

-;0,-

.

...
I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



r

,NOV1D-ADES-,-Dornh1gp, 9:' d_e_ Abril de 19�1.

O dr. Alva.ro. Teffé, seCrétarÍ.o do. presiden
'te' da. republica,' Stlll'tinclo.-se -melindrado. co.m -a

. publicação. d,e um sonete na secçá.ó· :humo.risr,iea
Sabem jo.rfiaes do. RIO que Sf\ prepara uma do. Dia.1"Ío ele' Noticias; mando.u ós"- drs. Mauricio.

jl1néção. entre o.S civilistas�ue ,S� Paulo."e,Ba-- La.c'efda e Cunha Menezes pedir explica-ções aI?
�'--''11i'n''" <> ar. !S,,-'lh:rll.,-04DL () 1i_m _d�e_bo.'Stilisar o.' dr. Pinto. da RDcha.

-

semldol' Pin.heiro. l\Jachado.'.
.

• .

_':--
- - -,

---�Este d�cr;;:ro.ll não �er '(5 a."te'r ao ""11,,,-<1,i<1o so-
,

neto, m,as ná qualielade de director da fo.lha' ga,..
rantia não ter h:.v·ido. interição. de deprimir (5

dr. Teffé. -
,

'

I,
' "

o -Oa:S<Y -do Conselbo, J oa seus trabalhos antes do. prazo. estabelecido. .A:ssassina.to traiçoeiro. ,§o do governo deste Estado diversos favores,
.

, -, .

lei .

Ii
'

d
.

Ii t d Quarta-feira ultinía.dia 5 do. corrente.encontra- cOI? os qua�s anda agora a engodar os' capi-N� tlia prirueãro ,dí'l ,(!{il'reni'e, 'O 'Supremo' em AeJ" preJ:u(�ca� . .0'. asslW't o� �/s a",@8. di rum-se casualmente nâ casa' do. ferreiro. Francíseo. talistas paulistanos. Provavelmente encontrará'l'ribnunl Fe(Wll:>lil lt��mi,n-se para tomar,conhe- c_omn:lssao nnciou os . ra a ros: no la
Schramm.no.logar Ilhota deste,municipio., o pardo quem lhe forneça os capitaes necessarios á

cimente do. ,út1.i(·l<, ·(}o governo, coürmunican-: 10 -de janeiro -quando devera fazel-o � 1,5. do.. Lucio Ferreira e um iudi viduo.de norue Manoel J. sua grandiosa ernpréza, a juros nullos e por
do. que Hesoh'�nt 1Jã(� �:('alm: 'o. ,accm'dam con- �esmo. �1€'Z, e ,enc.erHlu-os a, 9 de. ��verelro, 'Vieira: .Matioel, vagabundo. de má nota, entendeu tempo de calendas gregas. .'

.

-eedide ;poo 'aqt;rella cerporacãe .judíciaria aos IS�o. ,é" Cinco (ha� _antes do P_l'aZO fi�d:o pela como era seu.oostume.de provocar por questões de,

i�t0nde-j)1ies do 'Di�.li<"i'o ·Yederal."Aberta"a ses- lei, Nêssss con.(hço.e� a null.l(1ade O? al,:sta- nonada '0. seu 'companheiro Lucio.. Este quizIo
.

En.' Genebr�, as: autoridadeaftscaes prendo-
-'São., jpcdi'ti -a palavra 'o 'lllinisü'o 'dli�. Amaro. rrie�ti') 'era obvia, .po.-lS.q:lW :fIno p:oc��lllo., 'Irre�, go reagir, mas a prudente intervejtção do. ferrei- ram na fronteira o aviador -i taliano Bmerag!o;"
Cavalcatrti qlue leu 'tWl longo.' e exhaustivo gularmente, com mamfesta, infracção , da }I:'I ro. e dono. da casa 'imped'io que OS dois se engul- que -teut.ava no seu aeroplano passar um contra.'

1 269 de 15 de novembro. de 1904 finhnssem em uma.Jncta, Ludo. Ferreira, abor-: bando. de' artígos de grande valor. _'t,rllb'l111O, ,a'!::-alysand-0 'O acto .. do;go.'Vern�. Sus-] .

F:' fi) 't'
.

evisâo PI�Céd' ;(3cido.,:,-com_eõte íneídêute, resolveu evitar Ma -

'tentou que fult.a ao chefe de "Esrado corupé- roa, pOIS, se,lll e ei o'a revi a
.

'1-

noel, recolhendo. se á sua casa que em ali, ha
tenda' a'l"a' -eutrar TIas 13fpl>e<Iiações üas sen- da. este anao n.a. co.ma�'ea de Bfl�s9.ue e os 2.90 poucos passos. ,

.

,.

, � S ''''rl'''�-'l1a-l eleitores que alh se, alistaram, perderam o. seu Sahio e ia trauquillamente caminho. do. --lar,·"ença:s (to.
.

l1pvemo '.L' ''IX"' .
_

.

.

'Ü" -rrfbunaes, diPz -o ,integro. Juiz, sao os. tempo e -os seue títulos. quando ouvia atraz de si a voz de Manoel Viei
-

· iintl:'.l;pretes das 1l(i,l-s <e :as decisões da Suprema ra, desco.mpQndo-@. Lucio não. fez ,caso.. Manoel;
Côrte .t>êlli tt1r.A.· de 'lei. Na 'o.pinião. dos es�. En� 'sllbstituiçã.o ao·dr. Jacintho. de Mat- porém,·abaíxou se e,.caminhando. quasi ao _ren De Brusque, .envióu-nos o sr. 'agrimenso.r.

y- te .ao: chão, na posição do. gato quando quer dar o João Bapt-ista Nolli a solução ao magno pro-criptoree que citou, 'a -obrigação do -governo, tos, a quem acaba de ser eoafíada a inspecto, bote, aprOXlIn01L-Se de Lucio. e_ qilall\lD elle mor blema relativ.o á quadratura do cirçulo. Esse,:t cl1;,mpl'il�1l;s, )jJo:rq�e o. unieo resp(�nsavel p�" ria agi-icola neste Estado, fo.i nomeado.' ius-
no.s o. eEtperava,enterrou.lhe traiçDeirament,e....a fa- sr., após madurp estudar, chegou 'á conclus:ão_

lo dan1:tl'o. que "ellas 'Possam �llusar é o propTiO p'e'ctOT' gemI do pOVo.ll-lllento. do' s610" e'll San ca n:l:s nadegas. Lncio, ferido., deito.u logo. -a co.r., seguinte: o diametro-Ievado. ao quadrado, sen-
pode}� �ue·�.s ·��CTéto.U. O 'Supremo. Trtbunal ta Cat-harina, 'o. sr. dr. Lebon Regis. rer, mas apenas ponele da,r 'alguns 'passDs e cahio. dO' egual a, 40 .vez.�s 40, 'o circu19 será 31,42
não jÍ;rvâahl-,�f.j;ribuições do Executivo, ma,g sem sentidos no caminho. Dahi II uma',h'o.ra era e!evàdo á 'segunq,a potencia. Fica ahi esse nó
>cum:p:riu'() seu dever, ju,lgando um caso. de' Colheita pe arroz. cadaver. O assassino., d'epois df" li!11par cynica- gordio, pará que o desatem os entengidos.

t
. / mente no capim 'a, fac.a tinta de ·sa.rigue, fugio..,sua Co.mpe OOC'l'a. PaI·e·.ce qtl'e ser',:; extI'o.l'I�.,I··D�, rl'alllente abun- 1

.'

l' d"Co
-, •

'
,

f' d/ .

I
<�" - Preso, .m'o.mento.s (epOlS, pe Do. lnspeiltvr e qnar- .No dia 16' do"corr.ente, terá in_icio' o'servi('QNão. se tratava e um çaso. esse:Qc'iamen- ,dante.. a: actual co.l.lleita·de'arrozno.Brasil.No..s ']',f 1

"

te p{i.litico. Tratava-se de �m. caso. que exige Estado.s de S.� Paulo, Minas -e Rio ,Grande do. �í���:� :n��:l�:�e�c��:'lf�j�' p. aE�Íi�j:or:��� e:� d.e .receqseamento _j.a ll�ulação deste ,nuni-'
a api;eéiação 'tlo poder judiciario., de stilJe.r si

Sul 'sao. VlJ.sti'ssimas as plantações desse pre- husca delle. O assassinado era conhec.idD Co.mo.
ClplO. ··�:'·i·� i

o. Co.llselho. estaya:. o.rganisado. �� aCl:ordo co!'>
cioso cel'eal,d61zeHl,Io pi'evér uma ruésse unjo. hOln0L! b',tbalhador e 1l'1;)1 i_g6l"d,dD e deixa na ar, Da capital' do_EsJ:ado, chegaram;terca-feiraas 'leis em vigor e essa competencia é restri-
to farta e remunerado.ra.

-
, 'phandade dois filho.s meno.res. '" ultima, os menores Antônio 'Mendes e Henri ...cta do._Tribunal. �

,:;.

As cultuJ'tls ?lli 8ftO em grande páfte, fei- '" ,ql1e'Lenmann, que fru-am desligados da Esco.-.·

. Conil}uiu,' �f,�8urani:1o. OS acto.s ?:o. pr0si- tas s'egunuo. os proce�sos mo.derno.s- de� drena, O n�vD emptestim�., la de Aprenciizes por incapaCid-gde physica.dente da- Repüblicá deixando de aC,àtar uma
ge)11i ço.l1l distribl,IÍçii,o. regufar das, aguas, de O 110."",0 �mprestilllo. .foi que elllittido. na segnn. 'Mendes é natural da Penha e Lehmann de

decisã,o do. S'upremo Tribunal-' ê tra�elld@: li modo' 'que a .sem"Íl[,eil'it -villga, com abundan- du-feim é, (,@IDO se sabe,.destin:.dD.á cotlcl.us�o.., Blumenau. Àmluos, distinguiratrHle por um

desharnwuiã aos poderes consMtuidoe do. paiz. cÍa. Fundaram-se po.derosos syndicatos agrico-, ,d�s o.b�as do porto d"J Rl@ �e J!,�elr� e-temI:' Sl-, comporté!rnento..exemplar, t�ndo feito na Es�
- Pediu que as razões que e,xpoz figurassem na

I d o'
. '1 . , d@ reahzadD na, lllezes.. passado.s, Sl DltO fo.sse a cola um .pe.culio' de 80$000.

'

acta'. :
as ,!lue se ."e ,lClUt! qna81 que exc lHU'lamell' revolta da Anuudá. "

Em 'seguida o. dr.' Pedro. ,Lessa fez 'declib:
te ao pl�nt!O ·do anoz, empregand? - em sua A presente emissão. é de tjtlllos de 4,po.r ,een, 'HOSPEDES, E'VIAJANTES

..

'd'" ";;' '11 d A cultl,ua c.entenares dfl co.ntos de reIs. , to. no valo.r de Libra 4,500,000, a 92.,' "'In com.panhl·a. de "Ila e·x'.n,<n. fam'l'll'a,'re!!res-rações I (jÍltlcas as. uo. seu co. ega. r. maro -'-'/ u ,.
"

• é ã' t
"

"
As sementes- tambern são ·escolhidas,. eU- -Houve dnaa emissões anteriores- para' o. roes 8o.'U de Flo.rianDPQlis o sr. eDronel Eugenio Mill-CavalcautI. Este protesto : !:lma pec:,< '. ex ra-.

ir.·.·D.·n-a.udo"S.e' as de especies menos produ.ctivits' mo. fim, a primeirà de libr.as 5;500,.00ú '

..
em titu- 1

'. ", dd·· f d "' .

t· -,
.

er, dIgno. vice.·gove1"na�i,or do. -,-,/stá O.o.r !DarIa DO. Ull Q e na lorma e mUI o. ex-
e de> inferior qllali{�a,dc,' Nessa.s condições" é .lo.s. de 5 pe,I" cúd,) a 9'0 pgr -cento e a sfg�mc1a �Segnnda fei'ta,ultinia, vieran'i 'de regres8fltensa., enchenQo. 7.6 fo.Ihf!s de papeL

.. . êxpllcav,�l 0'. eno.rme aUO'lnento que no.s ulti- de libras '3.000.ÇOO. em 1905, tambelll dto 5� ·por da capital o.S srs. CorIos Frederico. Seára e JDãoS clluda,ra'm alnda·o. pro.testo. o.S mlmstros .
"',

-

'_ ,'" - .' • 97
.

• ,.

.
e

. ." ',. '.' _ , moS' anno.s teU1 tido. a producç1i,o. de arr(\z no (len,o. a po.r cell.o.. Gabriel Fa,gnndes, cem às, suas' exmas. famUias.
Ribeiro e Aln,el(l�, ��l1uel Murtmho, Cªt1U[OI" Bras.,il o' �'ue. COlltl'lbuhl pará to.rnar o. CUsto. CO!"..J ,,� 1',�sl'e(l�iVil8 ttlXas d5J 6miasfio e aO. e li exma. sra. �I. Anna Fo.ntes e sua g_enti.t fi-"Saraiv'a e Manuel Espmola.. A f�vo.r do ado. 'deste �enel'õ mo.dico ae alcance da bolsa d'o. juro. a porcentagem das d·ifferentes emissões im. Ih;1. Cecy Fontes.

,

do. governo. ficaram -o.S dr,s. L,co.m Ramo.s,_pa, . b'
,

. porta em 5,5 po.r centó para o.
. emprc.stimo. 'de -De ,Blllmenau, esteve entre n6s o sr. CDro-

,t'
.

d' d b' 11
.

'o.S no. Rio. Godofretlo IPo, re.. . .' .

_

- 1903, 5,16 po.i' cento l�am o. emprestimo. ll,e 1908 nel'Luir- Abry;'·lo.cma or o.s_ ,lC eu
..

'
. No. RlO, Grande, segundo. mformaço.e,s pres- e 4,35 por cento. para o. eiuprestimD de-1911� -Para' Brll�q,ne, seguiu o 81'. Theodo.rico':M;a-

, G�ha, genro. �o senador QUlntlD� .�o.cayu'\Ta, tadas ao Deve1" de Bagé fi actual co.lheita é tãõ O em11rcstimD de cOliversão d@ 191Q,- 4 pai; dano Ferreira, activo. co.ml.llis"ario. do. recens'ea-·

Epit}l'�io. Pesso.a, e o.' des�brado ml111stl'o. .�n. farta que cs neg'ociante� do. CE/ntro. reso.lvera�l cento., fDi ernittido à 8_{ 1/2.' t
'.

é C I t O d t E t � men D. ,..'dr, ava: can 1.. pre31 eu ,e" sr. SPUl? abrir as cGmpras ao. preço. 'Ue 2$300. e-3$000 ,Os antigDS emprestimos de 4 por cento. 'de -Para F-lo..riano.p.o.1is, segliliu..Q sr. A.ugustoSantoj mando.u profoco.llar tudo. na �cta. c,erto.s de qu;'i este gé'pm:'o �(l:ffrerá notav'2:i 1889 fDram emittidos a 90. Am-at;al, representante da casa Ro.�a, �t)Vl!ê &. C�,
baixa, p,elo éxc'esso. que se dará das o.ffertas -:-Esti,veram nesta ciflade ossrs.vi-ajantes A.Kti,··
'sobre ·as necessidades do. ·consumo.. Inf;H'1nam nos que' o.S srs. Mano.el e B. Ca- bisky, 'la 'firri:..ã Cal'! HDepcke & ·C.; e Jo.10,M,ül�

margD, recem.chegados de' Flo.ríanopolis,_ vão terJuniór, da casa Ândré W..,mHíausen & C., de
mo.ntar Umll, barhearia"Í\a casa em que residiü· FlorÍf,bpflJis. �

_

D�Bl'. Francisco Boave-ntnf>1 d,t Páz. r' ":"'De ,.Florí-ano.polis, eht>gàr�m os 8.r�. Mano.el
e B, Ca-ma:rg<i\.. cunhadDs do. sr. João Oleg-ario
'put,:).. _

"

,

-Em visita'ao sr. dr. Pedro Ferreira. cujo
estad� de s<.tíde cont,in.ua grqvissimD, chegDu
se,rta'feira da Capital-do E�tado, no rebocador
Floria.nopoU., 'e sr . .!lL._Henrique Chenauc:f dire.
ctor' ela hygiene pu-bliêâ.

-N'o mesrno. re-uoc'ad'or' veio. a esta 'Cida.de o

sr. Ol,\impio. da Cunha.-
.

"

-No" lrfax. foram até Florianopo.lis o.S !?rs�
J,,�é Gomes da Cm,ha; d,eputado. Felix BIl�lO

AB�ebl!rg e b re(lactor chefe desta foJ)Ja.

í

Deix�)U de exercer, elíectívamente o cargo
de oíficial de Justiça d'esta comarca "o sr. Do-
mingos Marcos Ayroso,

".

'"

O o.bservato.rio. astro.nomiw do Rio annun

cia pam o. prqxmo. mez 'de. o.utubro. um ecii

·pse to.tal do. so.l, visivel e_m g-rande part-e de
S-_ Paulo. :-

Por decreto. d,e 4 do corretite" foi reconheci
do li sr. EllliJip Elis, no caracter de c.on811l da
Itnlia neste ,E:;,tado..

-_- -- � -�, - "

Está aberta em FloriaMpolisJ ãté õ-dia 16
do. corrente, concurrencia para constru,cção de
mn fomo cr.ematorio, destinado a incinerar
o lixo recolhido pelos encarregados da lilllRe�
za publica.

.' ,

Accentua-se a SClsao no partido go.vernis
ta do.'Pará, ficando. o. coreDel LemOS em atti�
tude' llO;Stil ao. governador, dr. João. Co.elho'.

Apareceu ha dhs pela primeira lllJ! em São.
',Plulo ulUa senhDra trajando as jnpes-cl!ÍotteB ..

O Brasil' far-se-á ' representaI,'
/ nas festas Na l'ua 15' de NDyembro, ; logo. ao. ser vist1h fDi'

d� co.roaçii(0 do rei Jurge Quinto,por uma es- ell? alvo. de palmas c' "'r:pl::!�3ÕS ;:'DS, panlistas.
quac1ra eo'm'po.sta des d1"ê7(clnoughts1!finas 11 S, N:ão houve a menDr vaia.

Pa·ulo e tl�es_ destroyers. -
. _.

� -; _':: :�
.

-�:- ",.' Idfo.r��ni de São Paulo. que o. general Fer- O sr. José lvIartins Spal�€S adquir�1J," YPF' ;.,
"

.

i reira M Ab'l:eu reteheu instrucções do llJarechal� ,cpmpr_<!, a c��a de" ll�g:oClO do sr· Jose B�Fbf .

__.CarvãO: de 'pedra eatha-l'inen�e.> ". ,. Herúles" ãa'lFúDHeéa-para' não ibt,ervir Uo.S nego- sIta nesta C�aade a rua Br_usque. ." ".

Ai-minas do.'cãlTão. d13 p'edra 'do Ár1'o'io c,Ws relativos á ·po.litica vaulista. C'Dllstà que ':_Co��;;� á Gazeta aé JoinviHe qlíe' bnwelÍlente
dos I1atQ/J, no ,Estado do. Rio Gmnde do Sul, aqul!lle militar scientificoH o dr, RodolphQ" de 'A: junta <[f1ministrat.iva da Caixa de Am.brti, 'o-.:rpár·er::,aO.J:'ho.t·adde� lalarCI.lnUlêl',!"I�'e�idt'ral"gde()·.. l1Ul· m.llinho ."-í."ru:a!'-,, :!-

arrendalhís aos srs. Buarque de Macedo. &, C., Miranda dessas fustrucçõ.es. za'Ção resolv,e.1i prorog;_lr .até 31 de Heze,ilurD de
'" " • u

,

atravessam presenteluente upla,'pllase, 'defrân�' - ;.:
1911--0 prazo parà o. rec'olllim�nto.,.!3em.'desco.nto.· : -:-F.ál1qcell>·o,J.r;,Ioãó I:"uci<:!''P<;,reir·a. '.

, .' .

l' (la's notas d'o" Thésóuro dê' ,>"'- 'da 1:1a. "e Ã?" 'es. '.,...;.;. '''l'evil-'se a.' no o nJlri�.er(), de' alUlllno.s ma·'
ca e re,tl PI.·o.speridad.e, se.l!lllldo., lemo,!! :�m J' o_r-: :

"

'D,e,.. ' .(lr.dem do. gDver:1o. pro.viso.rro. da Repn 1., 1- ',CO" .•

,_. «:,- ,Y'.
.. ""

" ",

1 1 Pld tampas, de 10$ da 10"., de .20$ da 10 ... ·

e 11,., de triculadHs no Collegio. Mtinici.pal,. sendo qne eles-
naes da capital do E'stauo.. �ca, o.S tn mnaes (� o�tnga

-

era� ?OIllO extltl: 50$ d.a "la., e 10'., de. 100$ d.a.. 1Oa., ,de. 20,O$., da tes,' q2 iTl8eréyerarn-s� este ann\l.
�

.. ,'
.

"ASSl'U'I, li pro.dll(·no_do cal''C,-ao que, em 1909,' cta a p._ena de balllmen.o-. a que fOl.co.ndellluado_-. .

..... ',". _1yW _

".
.. U

-

F lla. e.'(le 500$' ela 8" . .;stampas. ,.'
.

, ,·,;,.LNoticia Q @ln1jUJ?'o'io qll�. 'rio. dist-ncto ue
i' ,. d 21 000 t I d

.

fi d
-

tt' o ruedlvo. po.rtuguez rbmo de reltas.
.

'1'
.

lO}, e . o.ne a as, ,no a,nno.' 11 o. !_l., lU- .

__ Hansa tem áppilrecHlo u ti,mallJenté urna pengo-
giu' a .24 .. 000.

..

",
' "

Em � to.qa a' Europa, faz. se grJlnde 'prD� O, sr. dr, Alclb[ades .Roto'Ii fix;o.4' residencia "ct ,ql�.drilh:: de �a!q!lõ.Cj._ ." �
_

�

Â 'p'i'odm;ção.,'actual é illsufficiente para: a .p1tgandã éfn:- favor' 'da iíúci'ativa da' 'ráinha. de. 'á 'ru.<í::' Sete de setembro, 'na casà em· "'qiíe. re,-;;: :...:;Nt> dia' 26 _de m�n�6" reahsDu' se a ;po.sse 80.·

t t'd
-

d S J
.

.

'li h f '1'" d S' Do t Go lem.ne da -nDva í:lilfgcto.n;'d'(:ló:��'ir0. ·'NáGional.-'procura que em l.o o carvao e,. ero.ny- Hespanha, ,pro.hibi-ndo. os 'beiJ'o.s nas crcan".as. Sic u, a pouç.O, a,. 3>llllla· o r. na.o. n", .. ,,'
.

.

.,
"

d d y

1 d L
. ,:..-Para !li ma COl1selheirQ',M:afta mlldO'u-se 'a

mo., havendo-se .

dLssip� 0., to. as as pr.even- .,.'.� _ ,çª ves a uZ. '., ',' , _ ,>
-, ,�, ' _. relojoaria do. ar. Oscar Roberto S(lhneider.ç(ies qlte existiaPl cont}\a o. combustivel rio.- En1' sllbstituição ao sr. João Serapião �RÓ';,;. '"

. , ,
. ,.;_�D, saliío Walther cstá dando fnncções ci-gl'andense. ."". .

'.
..

"chadel foi nomeado omeial recen�eador- deste, 'o sr, ElelttlJ:erio' Mo..r.ª,-es �t�v;.e_ lt, illfel�tii1:i.de, iJeril'athgfa'pM'e,,'S Ü' )SI',,;'Líndo.lp)Jo. Bastós .
.

Ao. P\l'Sflo. que isto l1uccede co.m O- car:Vão.' 'municipio o sr. Anrtibal Pereira. d� penlú! se �ll�ªa'dfeira ultima, 'o.·seu pr�moge.' .� 8egunda-fe'l'ra' passft,la, 2, do, co.rrente, t:a-
.

1
..

ji
.

'd d ih
� '.",' tJl'O SylvlO Vl"tlmll o. por uma pne,umo.nm. .. '1' _ .. (

'. -

"'rlO-gran(euse, cUja;"}neno.l"l. a e so. �e',oq.1!fl ;"',q""-": .í>' _.", ,�,' ve�}a��;er's(l"'fe:thsa'.'Ghl'l;�l1,.,CQ,t:rt("t,.�llt.re,f._egllll
··se enco.utra 11'0. sul de nosso. Estado... for.cons

.

...

,-' , "', ' ,.:' Ân<lGrlllhn., e o. <:ayallo G
.

.aterrdo, de proprleda.de- . , '
. . :0 directol",-do.s Correios"expediu ii' todo.s os n d srs Jose MartIns" . 'fi ," . _.� .L -' )"+.',a"a ""',el() Ilo.ta,vel ge'o.'I'o.lro' am",ei;ica.no. ,Wh'ire',' , '. < -" or comrnum accor, o, o.S, ,. . .,! do. sr: 'KI(,-", ';nióríl;dtl,t, (lO lo.gar"Ji'imbó. ,� '].< t:I '" • �, admirris'tradorés' a 'seguinte ciréular:·�(lVerJfielin. S S I E' .

T
'

d' "I'
" "",

,

.. .(). cal'vão catllariuense fica 'ahi desapro.veitado,' , oar,es e. e:ryu 9, ",Dares F�S� ��ra�m; _l:'3�?_ver, ': �§'Cg.uiíi, pl1r<i ti J!t\lJ:;o.pa, ;nc_> v.3/porHeia,e1betg,. do. que o acondjcionamento.' de co.rreilpondencias a firma commerclal qiíe, s,ob a y?za_o so.e1'31' de ,o. sr. Fr·arici.isOD NiCo.de'Ui'ns. ' '. _

,.sem qUf\ :se registI'e umlt.sÓ iniciativa 'para rea em involllcros tral1sp(\>):ente:;; tr<;lz er;ti,ba.raçOs á Jose
..Ma,rtif;j� $p��;es,,:& h��ãl?\'fi1anfmbam o,es- �. ..1

'
.. ,'��,..I

,lisar' a sua eft'ectiva eKp�o:�·açã�.· . ,m,anipulaçãô e,. ,por co.nsegninté,' augm\m-to dé ta eJ'qade, h,�al)do_ o ,s?c�� servul,o SOi;lres res- " ,,'.
As minas continuam fe<ihaQas, llntregues a reclamações, í-ésólveu esta directo.ria p�hibir. a

pOq§_avel' pOf·todo actIvo e pas�lvo ,da firma :�� ,':(�.: ,,�O.'. lW'L\n-to;guarda. da .capoeira, que as llvassallo.u de� to.� circul1lçãe de co.rresp9nd.enc�as,.co.bertas co.[\l> .taes extincta.··! � ;[)'v

do, ·como. ,que pro.curan,da., ,enc,p�)I·i.,r,.a p.r,o.,a mVo.lucros, o {lne VDS, cémmi;mico., p.Il,ra o.�----devi-r [-
._

.', �,Assúmip o lagar ,de.�, pro.'moto.r' l)uhliéo. d,es,.'.. dos ·fins." - ,', '_
,

" "".(le uma :ineréia. dete8tav.eI � entrÍ8J;ecedoi;a.
,

. Horrivel·temporal., '. .; .ta,'cQUla.l'Ca o sr;. ·j'y1a.r1nha, Lo.bo, iq·tel1ige�.e
. Egual commnnicação. fui feitá' á secretaria in- ,

·0 goveI'no. fei:l.eral gástou 'rios' de dinpeiro., terna.cio.nal éa Uniã'o. P.ostal em Berna.;· 'afim ele Ha dias, desabDu' sol..\re a cidade do. Rio. chu" ,quin.taní\hta; .de :direito, .-----

para U1Qstl'ar. a,s r' l'quezas encerrada.,fl nos' re� ,

t
.

t
. va to.I'I:encial, cHnsanu.o alli el]'ormes "estragD�;--O ,,-Den l'ilguns expe'ctacnlt.8 em El. Bento. o'

_ '

' que esta a traUSllJlt ã a9s :c.orreIQs ex rang@lr0s, . ' .

.co.ncavo.s de Ban"o-B1'O,1'fCO, ,onde, s'eg'tlIi:do o. q'ntl"J·á· ado.pta!'!l!ID,. l�lasi to.do.s, essa llJedida. trafego des h';l1des fo.I suspenso 'ppr maIs' de 6 circO' Rodriguell._. ", . < 1 \.
..

""

hDras. Na avenida (To Man!rue muitas' famiHas -Notiêi'a 'ft -Gazeta do. 'Fo.vo que os morado.resvalioso testemunho. do sabio citado, existe O; � . �
"." fo'ram salvas em .

b0tes. ,,' ae Oxford tencionam cDutratar' lilll mediCo., que"melho.r car,vilo,fio. 'Brasil. E, comtuQ<Y, 'nada.:' A:"'h·a-se bastante' e'nfer'mo o sr'. Samuel 1 S Ch
' ..

"

d.n:...
. Na.s,esta.ções da. Praia FomlOsa e te. ris· estHbeleçá�'resldencia naqnelle pDVO� O.

.',,,,e fez. 'Nem ao meno.s a palavra do., :gr[l,ild.e,: lieusi,.· 4igno presidente do Conselho Munici-
tovão., impacientes co.m o. atra?o :do.s .trens d� -Foi nOllleadD sub-cDmmissario .d'e po.hem de

'ii;Cientista púude ·fruotificál' em uma in..iciativa,: paI., I.Leopoldina em co.nsequencia das inundações, 'os 'policia ele Campo Alegre o sr_� Augústo.·'�rllgel'.
;po.r mais ;irrsign5ficante -ç 'ligtllra ·ltue fo.sse. - -po.pulares quebraram o.s_ vidro.s dos "ugo.ns dé ,pas· -Fala,se que, em bre_ve, reapparecbra em S.

Fei n'ameado interinalllente ajurlante. de o.r" ságeii'os e tentaram' agrlêdir.o. pessDa! do. tre�. Bdito. (). VolkBbote, qua"alii, sob a direcção do
derts do sr.. 'CMo.nel governador do,Esta.rlp '0. sr. A fm ia rio temperaI fez desabar um· gra.uae sr. 'dr. Wolf(, 'se pulllico.n durante mu�tos annos.

alfer�s Fra.ncisco :Ferreira, qne, ,ha mezes, aqui Uluro da rua Real qrandeza e. duas ()asas,d� o.pe-
esteve exercéndo, "em commissão., o .. , cargo de rario.8.

.

. "Legitimas pUnIa!,! nr. 1, 2 e' 3 encon�r.alU.�eco.u:;missariD dé .pDlicia deste mnnidpio. Nos escombXQ8 norren uma cl'eança de 7 an-.·'
lia PJ:tarmacia ,Bnazil, de Heitor- Per,eu'a LI-

nDS I.!lle eS.taNa dormindo.,
.

berato,
E" attribuido e!fse' temporal á pa.ssag_em, do

__�-'-__='"<)(�<><=-<:= �_

eq�:o;:.D�OdOI1?hO Krause, aquelle m.esmo qu�' Pelo. E'xte�ior
entre n.ós deixo.u tão saudosa memona,' esta.

actuálment� em S. Paulo, negoci;mdo um gran
de emprestimo" para montar uma fal;>rica d�'
tecidos em GO)7aZ, tendo, para este fim, o.bh-

Se,r-á notnearlo' 'diJ;ed·(\f do IJ'a.nco. elo. Brasil
() eo;ú;.elheiro .luit.o Alfredo, um .dos est,adista�,
mais em destaquê ,no. l'�gimen inÓl'larcliico.

Joiriville'

F�llec-eu na ca.pital' do 'Estado. o. sr. P;an-:
;cisc'o 'Correia Sa:vedra, pI:ópl'ietarí� do. conhe
cido. !friteI Savedra, tf''liHi.

,Recm:,s(), deitoral de 'Brusq'ue. 'Terça-feita ultima, flCOtl�-c.oncluido o 'sum-
.

- • mario de culpa do prÇ>ceSS.0 ,crime a que res-A junta de Reelll;SOS ·de Floriauop.!llif', e.m: ponde o accu!;>ado "Antonie 'Sabino; autor do
sessã,o. cle 4: do coiT�"lte". I'esoheu dar pl;ovi-: assassinato de _José .Lopes.lllellto. ao recurso gerill ,iTltel'po.st�l pelo ST':
Bernal'dil).o. Gevaetd, pedi'nél� a ·llnl1ll'la.ção da: 'Ü) sr. A. 'Hoffman.n assumiu, segunda-feira'revisão. do. a list-amento eleitoral de Brusql1e,', passada;'a direcção da. ag"eríci.a da Companhia
)lo.r ef',tar prova.do.. ter :a. cOll!.misiS�'(} encerrado. :Fluvial nesta ,Cidade.

. Telegrammn,s reeehjdo.s de N.ova: York. h'
fo.r'ln: qne,por' .o()cas!í1o do. cerco á ci(lade de O,i.O
clt; Agu·u algulllas ba];\s lUexicauas :kr:;ir Cahll'
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e n territorio norte ameri�."no, sebre ,as-t'�"llecti- i' 'Quereis ter segm'ança da exacta maniPu-1 Depois sobrevem um repouso -absolutõ, som-Ivas �orç�s, o que deli <lIot:.,O a -am >pedldQ d'e, lação dos 1·.e1ne�lios, confiança ��.os -meilicam.ento�.? :{!.o profundo e c:umdouro, e quando .0 indiv ieXJ�lleaç�es .por parte do goveruo dos Estados I �jj{anda� tunar vossas receitas na,PbarmaClll duo desperta, nao .se lembra de nada do oc-
Unãdos, Brasil e " 'í;le Heitor 'Pereira Liberato, corrido. A planta de que fallamos 6· um ver-

'Tnrquia .

6.
. dadeiro convulsivo, produz crises- nervo�s e

Communicaçõ.•-s de Basrdad para Constantino- ,o
{" 'TESTAMENTOS ORIGIN-AES. perigosissimo o abuso della, e

p4J, treferem
-

qu�' o populurho _dai} cidade atacou
. . .

"
XX ,

as redacções dos jornne-. hostis a Nazim Pachá, Um jornal inglez dá conta- dos seguintes COMBATE EM WAGON Depois de 'uma pronosí tal interrupção ás noa-
o «vali» recentemente exonerado. ACamara: do testamentos originaes i .

_

Uma scena . sui-flene?"is occorreu no
. interior SRS modestas Ap1·elJiaçõe8,hoje· voltamos majs uma.Cernmercio e o direetorio do partido União' e

H S· tt f: 11 id 1 09 de um cano da estrada' de ferro que faz ..
o' vez a ocóupár-nos Iigeíraménte desse assumpto.

.Progresso,· de Bagdad, telegrapharam .IJara Cons-
. aney co , a eorç o ilt meses, aos 1

M.ettido em. sérias difficuldades para sus-te'n-annos odiava tã di 1 t· t trajecto de 'Colmar a Rivenville , "narra .uma .

-'" ,

,�antMopla; pedândo 9ue Nazim .Pachã ..seja re- .,,� ao Qor la!,lI.len.e os paren es, ·tar as 'SU'lls invectivas contrau .1me1'ica
-

Latinll,
('tH"possado'il" seu cargo. Erh virtude dessa exo- 'que dispoz que toda a sua for'tunà sereduzis- folha do Rio

.

-

o sr, Jorge Knoll, desnorteado, abandona com-
-

... -

t
.

t
.

apI'
.

.

hl' A' noite, momentos antes de sahir o trem ••wI·"'ção, pedâram demissão cen ,o_.e VIO e e CIO, se ape e se queimasse na praça ,pu lCII.
__ pletamente a defeza que lhe cumpr:ia fazer das

co-officiaes do .e!KeFci.to.. E ,()S (<She�s)) de Ama,-, Não pôde ser executado, porque. os parentes de' Colmar, 'sublram a-..l.ll!l dos respectivos caro inverdades que sem esc(upulo sol tou a esmo,com
ra , :Kal'kout e Sara;nanyeh offereeeraui ·l50.000 do morto ameaçaram o testamenteiro de o ôe. ros de 48• classe, já então cheio de passageiros, o fim por certo .de grangear (ama e nome, e ve

espingardas-a ,Nazim Pachá pa·ra .elle organízar nunciar como incendiario, .se obedecesse ao fi- oito sub-cffíciaes prussianos. mel-o emmaranhado .eni quest.íunculas, narran
li 'sua reaistencia , 'O ex-«vali», porém l'�eitou nado, Os passageiros protestaram, alegando, não do a vida Intima de Papas 'e -Reis, sem se
a offertu. �

Mise Mary Mi!'rcllant; recentemente falle- 'haver mais legar, mas os militares, vendo firmar �obr� �m 'pOlJ.to certo, �opfin1Jando mais
Arg-etitina cída , deixou ao seu medico todns as pílulas e que o trem ia se pôr eJ� marcha, negararn-se- uma vez �. �UlZO que de iii. s. fizemos co�o s�n- .

Ha, dias', quando pass�avam no parque P�- demais remedíos que elle lhe receitou' durante a descer. E emquanto disputavam, o comboio do CQ. esplrlt,o de mosca'.', de. que �alla-�elb!lJtz. .

lermo numerosas famllias, apresentarani se .trei '

'pártiu • Imediãtamente um dos sub.officiaes Mas,. o q�:e realmente o traz' e.m agltaçao,.é
8enhorita,s trajnudo j'1tpe8-CUWUe� e uma de j'upe8 20 annos.. . .' ,:" ' '.' .0 facto de nao' ver o JlOS,BO peqaenlllo nome abal-
par.t'alon8, ele tal maneira eXageradas qne!i-lguns Finàlménte., o officjal austriaco, Pop, enfot�\ apagou a luz com uma c�tllada, ficando. o xe dos art:gos que publicamos? Ora, isto Irem "-

rapa-.zes iniciata·w f(lr'te vaia aos gritos .de'.lábai, cado ,como assassino dli um innão, dispôz\qu�. carro ás escuras, tan�o n;taiS quanto a nOIte s be- 8. s. que outra cpusa não ,signitica' sinãb
xo �'s j��pg8-cu.Wtf,e8')), <'" lhe photograpbassem o <:adaver na,.fôrca e que' estava ,publada. que comprehendemos ser 'desnecessal;,io em-di!;!:-

As; moças seIU dar ouvido !tos protest::s con- se remettesse a photographia 'fi seü p'ae, paé- "Em 'luei? das trevas e�l�,ão, começou ,u..na c.,!�sõ�s· scientifi?as,. a 3ssi!?:natuI'a ou responsa-
tinuara!ll pás��o, repetindo-se mais adeante.a tor protestante, afIm. de q,ue lhe 'servisse d� batailJa 'furmidavel. Os 'nnhtares tentaram fa· blhda,de- dos artlcul�8taB, VIsto ql1C em tal il�se,
mesma vaia por outro 'grupo. Em- seguida. �che- reéol'dação da 'má educação. que déra aos ii- _zer uso das

. espad�s, .mas ia.ID �odos tão aper- 110stuma�se 8emflr� Julgar pelo valor do escrlft!>·'gOú a' policiã e quando efectuav;! II !!)tti§;!io de aI-
1:':015;' ta(!os que lhes fOi .tll:lpOSslvel. e, npunca pela, ass�natura ·de que�l o elabora.gllns,' outros arr,emessarllm· se contra UIDa qelllls E t

.,

t
.

-

d
. .

1" orem, como notamos que o 11 listre collega
arrancàdo-Ihe a toilette, o qUe o.ccazienou Um f'i)r- NÃO�FAÇAIS.MAL AOS JORNAtIS-rÁ:S n re os .1':I�Jan ('s, pre o�lInavam a saCla-

MO ·se satisfaz com esta nossa�expticação, da�
IDid!<vel escíloudâlo est.apeleeeú·qp,.!ie quasi çon-fii- nçs, ·�ue apro:eit�vam o ens@Jo para bI�@!: mos':fhe fr�ncai:Jle".te agora" como' peremptoria
cto entre populares. e policiaes.... fl!s jornalista�s sã!) �olda�o�, que. por· ne- o OdIO que Ileut"m pelos homeu!! e -pelas ma- respesta. á 'escusa de subscrevermos as Ap1'ccia-

As outras ,!noça" deitaram a fpgir, soccorren- cessldade e deV€I est.ao dIana.mente com· a tituições da Prussia.· Todos sé' lançaram se- ÇÕ88" o facta de que a critill(l, 'do' p,obre escriptor
(lo-se de um carro,-cüJo serviço reclamltl'alD lIF': arma ao homhro. �i o" ofl'i?ndeis, si lhes fa-' I'Ire 9s militares; dispQstós" a· arremessaI-os paira om �tura tão elevada, que alguem "que
gente. Todos os' curuplices ii!! vaia, foram tecq- �eis lllal" tomae- C�li.d�ao, por9ue gultndo n;'e-', do carro pelas pOl,tinbolas fi ja;nelas; /. �o8Súa sÓ!ll�te uns ?OUCO� conheclm'entos.Mie!!-"
lhid9s !lO xadrez e momentos d�poi,s as men:ms." nos o .pensar(les, .mdlspõem-v<Js·com o publICo. Naturalmente" os' .sub.officiae� reagiram; tJ�OS, jam�ls ousat'� e�por o seu. I:\o�e a com-'

senhoritas pass�avam' ;novawente'.
.

e 'ridicularisam-vos perante a sociedade. O jor- e .em·qml,\t� todos gritavam e se esmurravam petlr QOm.,o de. um tao !o\Tande sClentlsta, com()
,

'Itàlia' nalista 6 um leão que .b.ram-a,,' sabe --manter-se. o tre.m seg'uia sua maTcha verti"o-inosa pelos o éJIil'II!' .

'á b
.

t t t' . 't d
.

......,
•

- .'
.

.,? U games J as an·e a re�IIDen o e no�sa
A. Agência Stefani aorllluncill qll.!� a d,emil!!I'ão, COlll a .magest14Qe d()..'re� dos -bosques; far�J.a càl.npos-. Quando Q comboIO .penetrou na eilta) partê, vir .enflientar a �: s:,' assim -sob o mant;e

do gabinete Tuzzatti fOI accei'ta' pelo rei -Victor tranq_u�lla�ep�e. Rara ;er o' t�rreno que plZa ção de Rivenvile o-?oru,bate t.erIllina�a com!l' d.o pseudQuyma'to; apreciando de longe a sua, ,

Manuel. O"sr. Giovani Giolitti recebeu li incum- quaudo o Jl11ga eonvemente. derrota dos' sub-officraes. HaVia mll1tos fel'l" .sapiencia! '

. "

,benci� de forU\ar' o
-

novo gabinete que fic�u A ,imprenEia 6 um tribunal' peraI?tf' o q1;1111 dos dé part'e a parte. tt;lndo-o rosto e a cabe Foi por cssa razão tarobem, isto é, 'devido
óonstituido di!- seguintémane'ira.: �.,' ......

trem.e a éTJt_model'na. U 111 jOl:nal vale mais na (ia ã escorrerem saugli·e. aos. seus magistra.e� artigos, que (,'. dilltincto
Presidencia,e Interior, Giovanni Giolitti; Ex� :.d:1:dida::s, qUb os cC::�l'd:68 de Napoleão, ,,-' D'êsernharcadüs alli, a policia tomou -couta escl"·iptor Manoe.í de Bomfim, apesar de s:. s. te.'r.-trangeiros, di San .Guiliano; Justiça, Finochiarõ Ih r a I d

Arrile, Obras Publi'las, Ettore Sa.echi; 'rhesourQ, Grande; a pelllla auxiliada pela grande, ci:2u' delles, que dá novo qUérianY brigar, pois _ 00< e semp e en:'la ·0 os exemp ar�s o�. )o;rnaes'
FIação que lhe dá o jOÍ'.íralista,· 6 arma terrivel civh;...baviam .arrehatado' as espadas aos mili- em que pllbl1.COll os seu� artlgosb, ,c0'r0 diaFrancesco Fedesco; ,iuanças, :J:.,uigi factu; .:.. .

.

,...
'

.

'
. _, bemos,-nem slquer· nem mesmo sO' o psen Q"

A_gricultnra, Saverio Nittá; Guma, general paolo no seculo actual. .Nao recelelS a;!",metl�alhado. tares, e estes,pretei!-dlam rehavel·as a força. úyinato, atreveu�se-l� vir a 'publico enfrentar':i�,Spingai-di; Marinha,vice-almiran.te Paschoal Leo'; ras nem os exerclf,os, mas.!U1elae com pr�Catl- q, s. S. e defender a sua obra criticada tão seve
nardi Catt"lica.; Iu�ti'\leção Pübliça, 1;,uigl Cre- ?ãO com O's bome�s que llJanejam a pe.nua nrt ....:.. BÀ'LSAMINA-Xarope Pc'itoml Balsami- ramente. E� que 'fl!clt'iiu:lhe a coragem-, sr. Krioil!daro; Correios e Telegraphos, Theobaldo Catis- Imprensa. Elles sao cortezes em d1ll1aSII1� lnas co: JJfedicmnento'Nóv'o., mwa Tosse, BronchUiJ cc Dos seus escriptos jorra t)mta sabedoria. des-
sano.

.

". �

nunca eSQuecem uma offensa recebida.' con.sti1J(.t�ão,�Pl'eço. 2$.000; Vende-se nct ,Phal'" lllmbram tanto, qne o auctor da A·meri6a Latina,
-CoI!l, grande porupa celebraram ·se em todo Oh' d'

-
"

,
.

d' b 11 Ih d,.

_

servam sempre por on e passaiS, e qnan- mac'ia Cruz Coutinho. recelOu epor so re e ·es· os o os, . o Hl�smo
��I�::a�estas do çi.ncventenario da unificação do·d6rde:s um p�sst) fa!so, deSCaFI'f.'5�ml-YOS o

- -

" modo ql�e. temem�s dirigir .a no�sa v.ista pa,ra o'

HespalÍha. golpe e 'matam-vos. moralmente. sól, deVIdo ao hnlho q�e tem" a. tanta luz que
./

.....
'.. possue! .

� O cotl�elho eie emigração 'publicou lrma infor Mo da�s
.. *.*

-

ffi' I b
. -

h '·E· .p.G1·n :"·'1"·{(,1: sn;'·o:"".,s,' "nolest!'CIS e fel11'8S dejn_Q8 "''''
U

.'. *. - ,. .

tmaçao o ela 80, re a emlgraçao espanhOla. S- .<" u_, V� ,." o o ••

'.
'

•
. .

ma coo.lsa com sabsfaçao aqUI regi:;; ramos: _

.

5a informação {Hz horrorcs sobre o. tratamento; llsa'r-AGUA DIVINA. Um'a certa e-1·adical. é dizer o sr. Knúll que «jamais affi'F·mou ser a

{J_ue !l:ecehem os emigrantes hespiin.hó,es no Brasil, Preço 4$'000.- Vende-se na pliarmada Cruz POStl'(',OS' l"nCOn'Velll"óntes re!igiã.o. um esto,�vo, e 'que tamhem é relig10so,,,,
, noventa e nove por cento dos quaes pedem re- Coutinho. .� y \Y B"m que aSSllll s. s. cOlll'Prehenda, e' em t.al.
patrJ-açâ@. ,Refere essê trabálbo o.f.tlcial que os emi- .

J •
• _ caso, concedelIlos.�he tambem um lngar"iuho na

gran·fes são alli trat.ados como .:mimaes do cam- Na FI anc;ft ,_que é o pal� das condecoraçoes,

llista
dos lrrandes homens que têm o mesmo penoUM POVO DISTRAHIDO. II d d d " �

po 'e nI{)]'Tem S8tU' assitencia. As cr.eanças, affir. as mu l�res .SRO COil ecora as, e um os vel:- sal', apoutados por nós; assIm. s: s. tic-ará a 8al-
lt_la., Passam fome. Pôde· se fazer uma idéa, de qu[\nto são dis· 10qRes hononficos !lue commumente lhes ca- VQ de pertencer ao rol dos «l'ygmells", que "ito

Os homens e Illu1here.s, qu€. são cei1vertidos" trahidos os moradores da cidade de' Lonelres bem slio as chamadas palmàs acadeJnica�� ·Os ()s que .iu1gl.m de môdo contrario!
-

e,!,Il esquele�s ambu'lantes, p<iBsam á c�tE!gol'i� de compulsando II estatistica dos objectos deixa� poslmidor.es das palmas t,em o nome de

Offi-I'
,cO que faço é separa� o j�.i.o _dO tri;;o, r.:�n,escravos que s� �OlllrraIl1! como se. compra mll.ho I jlos nos diversos vehiçulos qüe fm�em o ser- ciaes da AcadeJl}ia. , ,demnando .os abRsos da' mqulSl�aon, •.hz.·nos o

por um preço IrnSOl'lO. Falta-se com Q re�pelto!. d I .:- d
.

11 .,' d 'd' d'" •...,onta um )'ornal parisiense que n'uma das nobre escnptor. Agora, s. s, .est.a talllbem corn-
.

"ff l 'd I . ViÇO e OCOI1l0ç<10 aque a glan e CI a e. v
•

'
.

f'
.

t
�

f' l' óaos mais sllgr,!u08 à ec 08 os cO. on08, oe qunes E b' t
-

f, .

ll"d á It' 'rs d';;t 'l"lições coube uma dessas con- nosoo, pOIS o� 18 o que z-eruos, COIlI Ilmnar s l-

'v,rem snas filhas de�hónrildas e oS filho'S ·famin- sses o �ec os, que olam reco 11 os" s u ,1m, . I 1 'l
,

. meute os abu808, m' quaes nem todos elles cor.

tos. Nesse �eutido· foi en viac1a uma circula�
.

ás' respectivas estaç'ões, no decorT(·l' do anal()

Pha,)
dC30l'll::;õed á'Tl!me. 1<'orges,' granel.e· violinis� rem pÇ>r. c(>utar da Igreja, depois de examinar-os

1Illt<Qridades da }leninSHla para que flêni a'conhe_ sado, enumerall1-se---peh� forma seguinte: Cha- de Toulon.
.

_: .' com esclillVl'llp,' e não po!:, fé dó oifiV'i,o com ql'1e
(ler ,aos emJgralltes taes il1forma,�Ões.. 'peus pára <í'hllva 0'11 sol, 25.004; boIsÍI�a8,

.

, Então, as 'al'ta,s p�rsonálidáde&'· rlaqualia e.i- .8. 8. por ,fdrsa nos ,quer mimoseart
,

China Oe ,c.!.;n-tel1do va�·iado·- 6.620; cllrteil'a:s- 3.13'3; dade resol "era III organisar uma festa, por gc- _Quanto' a· �uas PQsqu-isas de. q uó Portalill.1 só
.

ohJ·.ect'.('·s: de adoI·IIO-.1.651', bl"no'C11103-70"', casião da ent.Tl;'ga dí!< cOI)deco\'a"ão {t illustl'e foi millislrq em. 180'4 quan�lo N;ap@leilose'ch-.'Ü prirrcipé King, ·nth).istro dos Negocios.Ex· ' ,. y
•

- trangeiros, in,formou ao,.s!:,. Korestovetz, ministro c"he�'tas a'e viagem-358; relogioR de a·lgib.éj. musicista
..

' -.
_ .,.' _'>. vou � si mesrr.o imp�rador, .e·não no tempo elo

J
.

M d I 1 d d t d consulado, cümo affirlÍla1UOS temos á dizer lhe qtleplenipotenciario da Rllssia,.'C).ue a ChIna acceith- ra=-2S9; ohjectos diversos":"_ 17 ,351. .« all'e»
.
a oca I a e, represen a·n· o o

Na,polelio. em' 1802,'em I;éc\)mpensa de seus gr'anr:á" sem reserva �.lg.uma, os pedi.dos contidt1s na UMA' FE'RA REAL _

llíinistro da, :Instrucção P�bIica, .,.6 quel� �fnha fies serviços, foi nçmeado Consltl pOI' (,orla a vida(�,Itima .nota Çlo .governo russo. de pregar, "fl,. cond�coraçno sohre o peIto !la (V. Galanti: .pg. 304) � que 'F':�tta1is já era con-
Portugal O imperador Thai .. do Anam .. na Af!Íftj de"' condec(lrada'. Tr�,nJulo de eÚloção, elle ente,r- IJe1heiro em 1S01, se"f.üldpr ero" fSÓ3. 'e 'clestle (SOl

«) "Te'nipo» annu�cia que eni Lisboa foi dés' 'posto p.elos france2cs foi rElcolbido pelos .ia,po- rou o alfinete deruais, e, quando se' espera· 0- organisador das coUsas �d cUÚo; 8"ndd no :nn-.
roberta IlIJl-ll s'ociedade secreta-monar.chica;deno,· uezeó', 'que, o mantem na ilha do' Singanàra. va um grito da vwtiina, ouvia·se o sihilo de no de J804 !tomeado detinitivRlWf)llte '!1íini�tro.
minada. a «Sabonâria», em opposiç.ão zombeteira Não p.erdeu a esperança 'de reconquistar o po- uma bolsá de ventl\ ... que se !'lsva�iiava.

.'

(Kultusminister) (v�-Br6çkhaus-p�. 277, v.13):
:ã í(Carbtlllaria»; rt'pllbltcana. :SegundQ se le na d�l' é, l�ão .éscontle o .seu odio [\0 europeu. E'

-

Mal .ajw1adí!< p�la. natureza, mme.· Forges

I'
' Um COr/,te8tado

mesma informaçü:O, o «}I4untlô» à�segura que a �elebre pela -sua__innominavel ferocidô.de. En- :havia. alteado o peito mr circumstància,' pà'racSaborfaria» conta. com ramificações pOI' fodo u tre os va-rios divertimentos a que elle se ell- que sobre elle hem p-udess�m brilJiar as pal- M d 16'
.

' .

paiz, ligando :se á -sua descobertl!-, as prisões àn- treg_Ílva 'com SUlll!ll0 prazer,30 tempo clt! seu mas recebldaR. A alfinetada, do «,Maire» des- \. oça· e
.

annos.teriormellte. feitas, de padrj)s,�militares, fidalgos sinistro i·eifiad
.. o, citali.1-se os sesrullltes: Tban· .

1 l'-e 'até �ente8 ele poli ,ia. .

� ag€ltal' o q Ileqr'ou a curva larnlolpca que 'a

Ml.:itas familius de atistocracia' portuguf'za
Tai de 'v.ez en1 'quando ll.lanlJuva -abnl"'-o v,en-' eiw'l.Ilénte creatura havia compost,o.

�m abandonado o paiz, erui:granc1o para a fron- tl'e das mulheres do seu nUlllelOSO harelll; para �-::>o-e"",--_�_
_ '{eira ,CI'Íll ,a Hespan'!ta.., ver o que havia lá dentro:. Ou então cortavll-.

Pll�' e Vigo estã,o. tr3'nSformados' �m centros lhes com O' cutelO-leal, os seios, dando-os· como
<de conspiração conqa a .Republica port.uglleza,. alimento aos ·cães. Só isso. Diz·se. que'�se fe�

rocissimo--soherano hindú é eonse::.vado pelos
japonezes porque estes não perderam de t9do
a esperança de expulsar os eüropeus do An-\ '

-a

Collaheração
Apreélções

I,

Maravilhosos resultadus�

#.

Nunra mo neg-aria a reconhe.cer p.H,blicameirte'
que 110'<0 a vida oe ll1iH'h� Il-ftfraofllha ao Re:nl;l- ...
jio Vegetariano do Dr. Urhmann. Com a idade de
.16 anno,", começou a emagrecer sentindo-sp fraca
e .nervosa, nao dcrmia, ficou senl' apetite-QlIando

; até aquella-ero.:a se alimentava bem; veio a tos
se fraca ·8 'pr'incipio'depois' 'forte,constante; desap
'ra'rt-Ctlralll as l'e.gl'as, emagreceu �ficou em tal
e�tadQ' q ue meu. cO,ra,ção de, pae, teve logo o pre- .

se,ntimcnto da gravid'acle do mal. Como iílVerno
fossa rigol'osu le_vei-a para 'Cannes e a!1i por con"
selho de· outros dOllntes' tia mesma moIQStia" já
qU8si curados êoin o R�meàio Vegelari'ano d,o Dr •
Orhmann',_ começou .minha filha a tomar eSSe .re.

medio. que' desde o começo manifestou o ��u
poder cllrativo, restituindo lhe -á fome, o .somnc,
calmando a tosse depois de limpar bem os pul
mões e 110 fim' de um mez tinha reap\)arecido a

rrgra e era. considel'ada em convalescença. com

oletandO' �na c�ra, engordando 'e rubostencen
do-se mais do que trá �nt"s,' em, menO's de 4:
mezes.

.
"

_

,-

;E' pois com a maior bo:! vontade qlllr'lhes envio
e,te dOcllmento do g-rande poder dO' remedio Ve
getariano dO' Dr. O�hmalflÍ;

.-

-

-''t.. ·:-'·f Julio B;ei�en •

Roo{\n•. !4 de F.e\"ê� <le 1907.
•

." 1\
,

Vendi' se em t,ótlas as pharmacia.8 e tl1'ogarias
d'esta Oidaçle.

-VIDRO 9$'800-

. PHTHrSlCA

A PLANTA DO RISO

.t\gf=:ltes geraÉÍs e onicos introductO'r&�:
SlL VA GOMES & COMP.

� ..

,

RU! S. PE DRO, 24-BIO DE JANEIRO

7

'o A1:'lIl(!·iem do PQvo"'.nó"col·1'ente an";Q, c�ntinua
il'á a vender 08 arUgo8 de ·8eu· stock,c(n/t gmnde'abati
,mento, 'off61'ecendo mI< 'p1'em'io aQ f1'egu,ez que ll1aÚl
,&m�pra1'..�·Ullla, vi8ita: (W Ahnazem do Plác'ido.

•

-.... '" -__ " o

'_'---=-JC� ,

Eclios"

O abaixo·asslgnado, 'doutor' em medivimi
pela faeuldad'e do Rio 'de Ja'neiro, condelOra
do' pelo governo por:ugu,ez, n �dicó do l.h6spt
tal -de Beneficencia Portugueza d'esta cidade
etc.

-

.'l

Attesta que nas molestias oe fundO' f!Y-
"- philitico, em snBS diversas e variadas fe_rm!ls,_

'

, a applicaça.o \lo preparado d�nominado EU
xiI' de ':i.ogueira.· Salsa,. em'oba e Guagaco,
do JIlruo. sr. João da Silva Silveira, tem sj,_'
do de lIlar.avi\hoõos result.ados. O referidO' é
'ierdarle� sob a fé dE> meu grá:I. .

Diz llma re.vista estrangeira que foi encon- Pelotas, 30 de Abril de -UEI!;.
UI\) .ingll3z, um .1ib,ncez;tl um i.taliano, por trada na Al'ahia a plant.a. do riso; ql\e-não é \ B,,�ão dos Simt08 Abreu

um gi·àv.e uelicro foram conc1eumaelos á morte. propriamente a herva sllrdonica que os· gr!'- ,. E tá rec'�nh{)cida na' forma da· lei,' pelo
O ..r.ei ,permittiu-lhes. a escolha da arvo're opde gos conheciam. Tem propriedãdes tacs. a, ber- .

tãbelliao Luiz Felippe de Almeida.�
deviam fjer enfo1'cados. O inglez escolheu um va retem-descoberta que ohriga a rirás p\,!s-· Vende-Ele nas boás'pbarmac1as''carvalho .e -o france; nn) .olmo-antigas -arvoo soas mais graves e serias. Foi encontrada em' e drogarias desta cidade, e
res de ram()8 'robustos, onde fomm ,pendu'l'a- Kússer e em Oman e 6 formáda por gl'ão,s ne- -

nas de Florianopolis edos comD.lodamente.
..

"ros -de forUla identica aos da ervilba. _
......, Rio de Janeiro,O it[,liano pedhl para ser enforcado n"uma Estes grãos encerram o principio adiyo da

parreil-!l.. .

. ..• planta que tem um ligeiro sabor de opio e d,e CaSa Matriz-Pelotas-RIO' Gran,de .

do
-Mas, l'eflecti, méu caro, dlsse:lhe 6 c�:t{ :assucar. Uma vez pulvel'isados esses grãos;, to- Sul-Caixa POEtaI 66'- L>eposito

-rasco, i que este arhüsto, í1i'\,o é bastante forte." ma 'se uma pequena, dôse' e ri pacientt{ ·sente- Geral e Caixa Filiiil, Rua
-�u o sei, :relSponçleu ó itrJiauo-terej a se logo .accommettid() de frouxo ,de risõ ex- Consel)leir(l Saniv<t 14

parien"ia de espel:ar «l.ue efte_ engrosse. '11 tr�ordinario que:.excita 'atG as lagrimas
..
Os ef -é 1,6-C. Postal148

.

Por esta fllc3cla fOl .1'l'graclado,
.

feitos duram maIS de uma hora, e dUi'ante .este
Os reis ,sel\lpre a·dlmrara.lll a ge:lltc'de t;lS 'espaço de tempo .faz .rir, dansar, ,saltar e cCan.- RI Q DE J A N E I R O

p,rito, ao que parece-; tar.· (N. -6$)

Quere'is ��mp;'a1' !azc'n.das, a1'lnm;inhos, cha
pcos e calçado 'I Ide á 'Gasa Reis, que vende

.todos estes art'igosj por P1'CÇOS
.

ba·)'atis8imos.

UM, CON'DEMNADO SALVO PELO SEU
ESPIRITO

.

nam.' ,

•

_,.
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-

r'pma� <e';{, ,um ataque de ,b1'oiliilO-pnel<:non'ia, o � T�das ,as PUnIas Â�t!d;Spell;ieas _dH, nr,' De accordo com a declaração' supra
I qU;(3 -e,muito gm,ve, co'ltvem iançar mao dos ba- OSCSI Iíetnzelmaan, que uao aPl eseniareni estes, SI- cabe-me f

-

bli o - r, d: t

I
rb'lws quentes Sil.WPizad9s

e

dasvapOTizaç,.'ões
aJ'O- g-71aes. devem ser recusadas .como falsificadas"

dnui
_

azer pu te , qu� nea ,a, a 1'1

�wtica8. S'éguilJ,do ,esse metliodo o dr, Naamé, Vendem-se em todas as pharrnacías e drogarias d qum, por compra
_

o éstabelecímento

'diz tÇ1' salvo u,?n_semmt.nl-B/'o de cl'eanças,,! ,-VIDRO 3$000- " e �eccos, e y?olbados, perten�enteaosr.
- . I . � & J 08e Bertí esíto nesta cidade a rua Brus-

, '_''''''',"=��-_-,---- _! Agentes Geraes e Unieos Intro<lnctor;s; que, continuando a explorar' o mesmo

Cabeça pesada. Mollesa nos braços e nas nernas
i SILVA GO.JlvIES &- C.

-

r�U1�o de negoc�o, soba' minha firma in-

Ma'is '/(,Út novo tratamento para a -coqueiu- • De pouco depende que um homem forte, ,vigo- ,\. S.' p'edro, 2" 101'0 '_. _ dlVlrlu�1 de Jose Ma��ms Soares.
,d/e,' C8se martçrio das c1'eanças. O cl'l', Neamé �OS{) � activo, _fique em _P0ue? tempo redusido á Rua o ":t n de Janeiro Itajahy, 3 de abrii de 1911.
«o rvêspondentc da .tkaclemia,-de ][eclicina de Pa- \1n.1C'tl,vldad?_Nao pod�rel explicar o� tormentos ,que José Marti1�s Soares

,
" passeJ devido exclusivamente ii minha enlerruída- .. M .... f' = _...

"n,ç. uconeetlia combater a_ coqueluche com. o de ,; 'e t � t' h t'
. (/,4)

".' -", '. d I à'" r'
no sQm.qgo; m a sempre o ventre empanZl-\ SECÇA-O LIVI�E �"__r, � __A �_,c

'1,Cltl!l0I, EI.. � �L,lU1-m-�,la usa a pe,o me wo HLn-, nado, mol1eza nos braços e nas pernas, cabeçape-' li
'Ccz c 'que 101 precon"tzada,cmn -result-ulo em cen- sada como chumbo, tujo me aborrecia, me irrita- - •

- Declaraçãouenaree de 'vasos, va; não tallava com ninguern para pão brigar, não -

,

,[(ihtl/()1-a.mo'IÍ'i'/l.m-10 gr�. 'q�leria s?ber de negociQs,. não, lia, ernflm passava _ ED ITAL
/

-

,

..."",, 1 00'" dias e dias sontadô-sem fa'-zer um gesto, sem, dar J é P I'
.

d M d
-

ffi' 1 ,1 R
.

t
, <i--','17t'eJ;'I,nal mg eZ{�,-'" g'l.

,

'_ uma 'palavra _a ninguém, não era, só que não qul-.- ' ,os 01Cla1)0 e., iran a: o era uO, egis 1'0

Jlh'ofl,ato de melz�s� compOfito---_? g,L 'zesse fallar 011 trabalhar, mas sentia ii lingua pre-'\ CIVI,I da Cidade de Itajahy, Es�ado de Santa Ca-
- Aleooluio de essencia de hortelã pzmenta ao sa e a cabeça tão pesada,' e ora, talo al>atimen-I

thar.na etc.. '. ."

J;tO',.--2 g1',
'

- to que não, me sentia' com coragem para nada, \ Fa,�. sabe! aos que o presente edital, vire';?. ,e
_" ,,' '. " I Lembrando me ue ürn arniao se tinba curado com

delle tiverem conhecimento, Que.. ,no Registro Civil
Isseencu» de a1nlJ<n,doas MJl.alg(ts.-3 qottas, P" Z A t'd

q
f' d" D ,) li' I de Casamentos,- pretendem hablhtll.c-se os contra-

Xarope,ernqllanticl-aclebas:tantepm'al00gT,
as _t<uasn1 nl,tt)a,s,PncbP·tCaS OI' _r, ,scutr �1l'1Zde, rhenteSPhi!Oge-niO

Dias d'Aguiar, com Ú. Julieta
, , _, ,malln, ro ece • cn) a usa -;l!, e ao arceIro Ia I' b -1' O

.

A close Va?:'!Ct sl}gundo p, eaa,rle; o mecltca- senti re:Ja�cer em mim a saude e com-alla a enel'- ,1sbóa,_.am os so tü!ros, contl'açlOnte tem 2? an-

'1I1"ento, porém, não é t.ox�co PTodtlz'inc!o q11a-11do gia e vontade de trabalhar. Posso certificar -Que, I
nos de :dade, mal'ltlmo, n�tural da" Fl'egue8�a de

'I.lsCtclo em excesso 1I'ma ligeú'a clial'l'hénfacilmen- em uma semana. fiqltE'i perfeit-emonte-bom-;----{l, Cabo,-Fno d� E�tado �o RIO de .�aneIro" e reSiden-

te clwo.'vel.
, .

em agradecimento ao remedio q�,e :,"itCll que! �e ��_ oor�oj fil;�� na�ur:; d�')�a;hI1de L�lza �omes
O xa,I'.o"e ich1/twlado p1'ecomza-se : me tomasse pal'i> Ilempre um ente muni e aesgm-I

M __ 1�hlO_ - {J :'d'l', L,sbo't" eC"lo -4 annft(ll'h dei I?�de,
" 1:

,

'

'I
-

fi d I
-

'fi ,! natura e reSl ente nes a omar�a e a egltlm-a
A,te 1I11't anno diJ. 4' a 6 colhet'es de cafe çaoo, z, a presente eQ araçao, cUJa rma

man-,'
d A t

'

d SOl . V II L' hô' d b D",

,_:'
-

.

' " � 'dei recoilhecer, _

- ,e D OHIO a, 1 va. a e l� a, e. � . ama-

pOl ,tlw, (l,ie dOIS annos, de 3 a 4 volhcr.es ele

I
'

C d'do d R' -7 r ZIa da Costa Flores, os quaes exhlblr�m os d�u-
sobremesa; de. tns a quat1'0, de 4 a 5 colhe-Tcs '!,n t a Oe la ,t1'l1,a, mentos exigidas pela Lei.
de sOb'remesCtj' de 5 armGs C1n deante, de' 4 a" 5, (Firma reconhecida' pelo tabolião Dado Moroes I E para que, ehegue, portanto, ao c()nhceimento
lColheTes �e s,opa. _ ' _ _

' I Porto_) ,

.

: _
l'

I de todos. l�vr�\ o p.resontc: para-�er aflh_ad,o nç :10-
A effic(l,cut de medwaçao neto depcn1le .6

ÇlaJ
. R,o de .�aneIro. i. gar

do cost,lme: �e,l)1ettenoo, copIa para J(jentlco

,dóse (l,rlmhnstTacla, tnrtS ta·mbem da (lUTaçãu da - C -o. I . lis pestoas q_.uc' _solf1'Cnll fim p�ra ser pUDh��do pela 'mpl'ensa.
,

"
," ouvem er d

'-

d
' • ItaJahy 2H de Março de 1911

,doençw esta ab01'ta em, dMS ou tr'es (lws S'I, o" _

• e prJsao e ventre i '
-

__

.

ichtyol' é pTe'con-izaclo n.o 'i'lIicio; os accesSOS dei ifl�ige-8tõe8, p�ll)it�çõeB, dot:es no comção,'lltolleza, �e.s-i Confere o Escrivão.-José Policiano de',Mimnqa,
. tosse � os vomitas si já existem 'di7líimwm l'api- antm_u, fastw" tnsteza, dore� de cabeça, nC'Vmlgl,a,�,

c
.

_ enxaquecas. collcaB bemOtThMdes doenças gl'aves do

�a1�e'ntB 11m 'a, lessm' em p01ICO, ten�po e a mo-
estotn(lqo, figado, ;inR, intestil1o�, escro(1,!las e cdresl Ao publico1estw.; c'Vol1/e C01l1,O mna b1:01lc]t'denst�lples, _, pa�lid�s: peSSOlJ,8 {mcas, nerv�sas, �sem vO�ltade pr�-I _ .

_

81 (I, coquel1whe é nn!tga 1;c_cvSstta-se lançm pna, trl'egulal'td�de na 1IIe71�truaçao, con�ri'rento,flo-I A todos meus freguezes e ao respeI-
nulO ele mn tmtcl1l!?nto w$ensw(o; ella cede com res brancas.-laf!;w : tantas: oufms 1Itolestws conse-! ta.vel_ publicél em gpra.! coinmunico que
'.o

iCh:t:t!O.l
em dez dws 111ms MI, menos. quentes, destas, eerao rlldwalmente dtTadas, e

cml vendi RO' S" Jo,é Martins S e 0.. é
001110 meclicacão au.xilia'/' são aconselhadas pouco tempo, com. as PUnIas Ântidyspeptieas do 't b I�' ,

1,

t
'

d· oa� SI} � u

(18 'inst-ilações na;aes com olco fm'(!camente men- D.. , Oscar Heinzelmsnn, -

, •
8,8 -a 8 eCIn:eu. o � ,H �eccos e mo l-�1I0S�

fJw'l'àdo. Um, v01ll-'itivo -e u.1n pru'gcit'ivo, !Ião ex I ObservaçãO: As ve1'daàma.5 PHulasi S!lO nel'l�� CIdade, H rua Brusqne, retlran
.cellentes 1'CS�llt(!clos no in-ic'io da m.olest'Íq. Nos O' H i' 1 ê Ânt�ldyspeptlcslS dia Dr,., do-me ll.v.re e de�embaraçaclo de ,qual-

-

,.. LO' d 1 ,-. lA
sca:r e nze mann t 11t os vu,ros eJllbr1l1�a.los em, quer onue

'

'

,caso.s (1;11 'Inten�e c��np '!�an o, a -coque !�C te, a_cn! I 'I{ptulos Encarnados, sobre os Rotulas em q1,te vae -í1n'l ,- .

do 1��)/tyol, se 'mstUU'l:rct a, cV/,eta hydnca.,
.•
pre!sa ã,martr;registrada, composta de Tres C'obrcas

I
ItaJJhy-, 3 de abrIl de 1_9,11" ,

St a, l'oq1wl'ILche,p?'od'uzw-uma bl'?nchtte :ca-, Entrelaçadas,/o,,\_ando o 1Ito71ogramma-O. H. -

í - .Tose Bert�.

4

Cou'sas úteis
/'

Novo tr�tt1mento para a

coqueluche

"

Agradecimento

Para que chegue ao conhecimento de
todos, fazemos publico que desta data, re
solvemos,. de commum accordo, dissolver
a sociedade cornmercial que, nesta cida
de mantiuhamos.. sob a. razão soctal de
.José Martins Soares & lrmãó.· ficando� o

socio E:lel'yuJo Soares responsavel por todo
o activo e pas�vo da.· firma extincta e re

tirando-se o siJc-io José Martins Soares
desonerado de qualquer onus da Bocieda·
de dissolvida.

.

ltajaby, 10. de abril-:âe .} 9ft.
José Martms Soares

-

& Irmão.
Jose�,Martil1;s Soares
Servtdo -Soar'es.

(

,------------'_____

Eleuthe1'io- Dionysio de '_ Moraes, sua

espoRa, D. M{1ria B, de Moraes, e cunha
da Rosinha Bittenco'jA,rt, profundamente
compungind(1)s pelo fallér'i ento de f'eu

filhinho e sobrinho SylviO.· vêm, por
este-méio, -tributar a'toda8 as pessoüfj que
estiveram' presentes. na morte (resse (jue
rido anjo, eternos e roconhecidos agra
decimentoJ:l e bem assim ás -pessoas que.

C'o,�parecera91 ao enterro e áll q \le lhes
enVIaram pezames.

A todos, pois, eterno reconhecimento.
ltajahy, 5 de. ,abril de 191'1.,

-
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AVISO
- Para conheclmento de todos, faço scient'e que .a, séde db Qü-mníissariad6 do Recenseamento.

do' 3". Dis-trlcto, d'este Estado, �stá Írrst,nHada no ,Paço- �lunicipal de Itajahy, funccionando ahi
até' á hora dt? expediente da :ri)esma� repartiçãO" e depois dessa hora, na residencia do Commis-
811110., á rua Silva.' /

.'

_.

,

-

-DJuo-cÍ1.YI..-�' �",ig,,-n/� f}�'i.4e.-�
Commksario do 3', distrieto do Recenseamento, em Santa Catharina.·

t-
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,NOVIDADES-Domingo,9 de Ab.ril de 1911.
?!IE?????t:??:r!- ::

�

F!!'-.- z:::: Malba e·y:::tW:ii:QYL.,.'D •

C;,'
.

'

ÓrionANNUNClúS
� \. .

I 'Esperado do sul no dia 20" segue para
IS. Francisco, Paranaguá, Antonlna San
I tos e Rio.

/�lDyd -t}jraziIeiro -I' Mavrink
tJo--c�� cvn��

r- J
-: " .. t Esperado do norte, no dia -, segue

Sahídas aos Domlng.�s Ipara Florianopoli� ,�LagUna.,ALTERNADAMENTE

/ Linha �io da 'Pl',lta
- A-s reclamações por faltas e avarias

Idete\'ã� ser apresentadas na agencia do

porto de destino da mercadoria, que de
,

"

Ipois de processal-as, remetterá 'em se-

, 'guid� para o Rio de Janeiro, afim de

Esperado do norte no' dia l2,segue par serem julgadas. -,

il'a FlorianopoÍis, Ri-o 'Grande, Montevi> 'Pafa mais informações com o

déo e Buenos Ayres.

Linha dã Cá'guna

Jupit�r
i ' "Agente--EuueniO .A1ü]1er

sus:kuwa:,..

"",\
'

s

I

'.

- \:

\
·

Emulsão de Seu
�

"

,
'

� � � �
c'

l.
_,' •

"A mais crescida das minhas filhinhas,
spffriã desde seu nascimento de catar ..ho
intestinal. Aconselhados pelo Dr. Moisés
.Salas Zopetti; démo'!')l!e ,a ;L�gitima

. EMULSÃO,J;>E.'SCOTT e finalÍ):leiiteJo-
.

-e ':

irámos vel-a completamentê E'esb.b,eié-. �,

cidadepois de outras emulsões,não terem
produaido resultadoalgum•."" ,

"A.segti'ncla das minhas f.ilhifibas era
"

tamben d'e 'l}jltlli'e7ja �elicada, enfermave-'
se com frequencta e algumee vezes 'se

brevinham-Ihe i'Inchacõêa. Deu-se-lhe a

EMULSAo DE SCOTT:. e hoje goza de'
perfeita saude.

.

ê :. ':"" "

.

_"Finalmente ao "mais pequenô,:temos
Ih'a dado desde-que completou seismeaesj
é forte,:_e robusto e tão parfidario- da
EMULSAO DE SCOTT que 'a .mãe não

pode descuidar-se com o frasco."···JORG.E
DAN EWING., Ex-Regedor Municipal de
Santiago de Chile.

Peça-se a 'Emulsão de Scott, legitima
.

que foi a que 'curou estas criancas e não

deixar-se :enganar co� imita�Ões gue
levam nomes parecidos. Exija-se esta

ma�ca. •

- SCOTT & BOWNE, Chimicos,
NOVA YORK.

,

.

inclusive imposto.
o Agentes em S. Francíseõ

CARt HOEPCKE. & C�
Para mais mformacões n 'esta Cidade

Companhia Norddeutsclier .

Lloyd Bremen /

com

Bruno �jalbi.-lrg·.
,

E' esperado em S. Francisco, no dia
15 de Abril, seguindo depois de indís-

pensavel demora pala os portos da Eu- N'esta typ-op-:rãphia ha á
ropa. '--'

Passagem de 3a.claEse para Hamburgo. venda grande-quantidade de
Bremen, Antuérpia, Amsterdam, Rotter- .

b lhdam, Libau, Riga etc, .étc.,custa ,157$500, jornaes para 8lTI ru O.'
!awmenw.m-e R�jto�IfJWW -:rM��""""""

SÉDE SOCIAL-RIO ,DE JANEIRO'
..

Fundos degarantiamais de ·29.000iOOO$OOO
� ê)�a, �a,tka..�in�'

APOtIGES SOWfEADAS
Dr. Nicolau Paranhos Pederneirae.c-Flortanopolla; .

Dr. Amerieo '9a Silveira Nunes (Juiz de Díreítoj=-Itajahy
Felix Busso Asseburt,(commerciante eni�-Itajahv_.
Dr, Jobn Edward Símonds (contractante da luz"-electrica e agua dé)

Florianopolia . . . . . . . . . . . . .

Walter 'Leisner, (da firtna Leisner Irmãos de)-Florianopolis.
Dr. João Carlos Pereira - Leíte.v-Ex-Secretario Geral do Governo

do Estado
Luiz Presser

10 contes
10 »

10 »

10' »

5 -»

10 »

-5 »

co contos

./

"

,

Somma
-A polices pãgas-

(PbR MORTE)
Francü;co de Araujo Coutinho-Florianopólis
DT. Rodolpho B, Garnier »

Julião Martins Barbosa »

João do-Prado Lemos »

Estevüri Pinte da Luz »

Emilio Meyer""__ »

Francisco Ramos da. Silva Junior »

Luiz Rene Lebarbeehou / })

Somrna

-·Ap'olices Liquidadas

I' o

-' �EM VIDA)
� Frederico VV ("; zel:_J oin ville . .. .

,

I CeL 'Gustu\'o Iiichard-> Florianopolis o

.Toão Viein. Cordeil�o- »
'

Capitãe J o aquim P. Piraeuruca=-Flortanopolie
""

10.000$000
1 500$000
2.000$OuO
L702$000
3.000$000
10,000$000 '

1.448$00(0
7:(;OdliOOO

38:650$000

10.511$30.9
7.639$200
5.t:OO$OOO
7 000$000

30:150$500Eomma
, '.

To'tal das apolíces sorteadas, pagas e Iíqutdadas em Santa,
Catharina 128:b00$500,

Representante Geral, neste' 'Estado

I CHRISPIM J\tlIRA=-Florlanopohe
1 � � �

'

� (_5-_4_)__
. .

1 iTAJAHY-'Rua n-. Íle-reiH6.f,Juz-ITAJAHY
"'

'I ."

"

Esta casa cwalJa,de l'eccbC1', peZo ult'i1l'lo 7!apOT,','7J1n enorme_c bellissimo sorti-r'

incuto de ,-cas-imitas pretas e de côres, sarja», brine ,moclcnws, b'rún' Lloyd, cas

sas, cache';li1'es, tecidos model'nos, brtmcos e de cô?'es; cltita�, cretones, risctülinhos,
l1101'Ü1S, alqodôes etc. Graoatae

<

de iodas as qnaliâatie« e todos os gostos; colori- c

11 tios, 'camieas, punhos, abotoadU1'as 8'tipe-l'io'rcs etc. Gntnde e bcllo
-

[{o'l't'im,ento de

chapéQ8 ele cabeça, jOTmato8 lilUnw moclct e pj'eços da jab'l"icq.j eclwrpes o que
ha/de /.mái8' rn.oderno; espa-rtilhospnos ,C01l/. 4 l'igas; chapé.os j'endaclo$ e toucas pa
I'a c'rianças, p01' P?'cço elé lilJJ1idnção; g'rancle t'Ct'/liaclade em 'ext'l'actos 81Iperi(ll'e�,
/J'I'il!uwt'inw estTange'ir((, e nacionol, oleo pal'�t cabcll-o de Vai 'ias qnalidculcs, pó\1e
aIT(l$ fiwissimo. PÓ e pasta pai'a clentes; l-ínâp s01'time'nfo em tl'((.j'cssas e 91Ia'mi
ções dO'lIl'aâcts; fita libel'ty e- luiz'ine em todas as la'rg'III',CtS e c01'e8, "'endão (lc cli

ve'l'sa,s cÔI<es, l'enclas, P.onto 1"IISS.o b'ranco e de corcs e gl�lão. GNtncle deposito de cal-

çado, 2JM'a homens,' sen1l01'as e c?'ia'nças, pOl' p'rcços de fa/J'I'icrt.
'

UMA VISITA A' CASA REIS E yEREIS O COLOSSAL E BELLISSIMO

SORTIMENTO 'E OS PREÇOS VANTAJOSOS DESTA CASA"

N. B-,-As cvnvjrras á dinheiro, tem di1'ejto a coupons da Caixa Registrado-

r/ CO'r!1 5 % de abatimento, sobre �a ü,!lpodancia da co'mpra.
• -

(�
<

t
r
I
I

i
I
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� 'fi,�.' :'�'1�).lrt\'W_�..

·JI!1
.. .$ Companhia de Navegação

. �í� tu � r Fluvial a vapor,+ ,

.
,'4-' o -E + -

" (tA J A H Y " "

.

BL (J M EN ÁÚ '

·R··· U.,,"1!,,··-S--c,-·h····1·'}·· &' .·Z'endron ,Itinerariodasviagensclosvapo-
:t#

. resdesta Companhia a vi-
.

Emp'reza de Navegaçãü
-

<$ ..
.

'gof�r <18·1 de Janeiro, de 19)1. .

H_O EPCITE' Floríanopolís .

-_ orrr Blllm'enau - ----. '.
.

, .\.. - ','. ........

.

.',

'...

.

. Pai·tidas de Itajally t:PartitlaS
de Blumenan

.

,

UETE NACIONAl. pm dos mais antigoa e afreguezadõs heteie do Estadu, acaba de mudar.. . '"
.

_ ,'" .

.

_o PAQ·.
.

.

'de proprietario, pertencendo hoje á firma Ruschil' &- Zendr01í. '.. '.-
. SBgu..-fma 10 h, manha� Tm'9a;fma 11 k. 'manha

A N· A'"
'

-. 'Tendo sido inteiramente remodelado, está em condições de apresentar, n
.

, 'f" ��S .. :, ..

-.

'

\
:. :'"
'. ',' ,.' a?� srs.

hOi\!J8de,s.,.todas
as oaniaçen« ,e commotiultule« de

.um .e.st(lbe7eciment?.'de l'ri- iIIl!Ul�:a- �lIa »» » j ext�-!mra'» »

.

»

meô-ra. 'Gr.dem.. '
. '. .

A(>j"
� •

G
' .. �, .' Situado nas proximidades do porto, no .cent-r..o da cidadeç.em predio adé-', Jem;' destas Viagens regu1!lres

E' esoerado dó norte.Lo dlá'13. S.e-� q�ado- possue bons quartos de dormir, salas para exposição de móstruario-de vi-I! haverá '", sempre eommunieaeão /

y , . . ".

ajuntes etc .

. .' . '.'
jguiní,_.::de:pQis. d� incÜEp,ensavel deitol:;-l,' .

" .' .:'
.. ,.

•
..

,

'. . _".;," com "os paquetes' 'a; entrar ou 'sa-
para Florisnojiolís. .

�
I Optlrna mesa. Servlç<:> Irr('\r;H eherisivel. farto-e vana:do�. . hír d t t.-,� Regressende no dia- 1'7, para S. 'Fràn- " bufet; Banhos quentes e frIos,.. .'

. .'
1 es e,por O�

a eisco, San��� 6,Rjo. " ,''..,;' .. <'. BLU ME-N,AU óTA ..
, O'ATH'A'R I NA

.

", Os Agentes ��
. Recebe cargas e"pas�la-gelr9R para os

'�_,��__..;. �,._.._�__
.

-e-

.,_�•
_

••.,__._••�,__""",,,,,,",.��';'.
.

'ASREBITR'"O & COM'p''portos do 'norte do Bt',aZl .... ' .,. j ---, ----.---,-- .�--.---�
.

kJ
. .

U li . •

Pars, ",�i'JÍ1�:ci'!�:=' �'> 'C ."_MORE 11<"/\& C ;

�' F��endas à Armarinho .'"

, "," ,�w��-�r(d�,: ..tl
�

..�ú_�c .�. . ...;.�
.. n.�;ÂÃ.ln�,·'"'. .....

". "-'1' " ,GEOI1GE -TZASCH�L
�. 7 _

�
, '.

(J
/

". Rua t�I'. �ereili� Luz
.

8'0 -'.'R lia 'da Candel aria .n..• 80:-' . "Cont,itruál1do â�:manter o systema de
_

vender com 'limitadissimo. lucro, porem a
. '

.

'D' "f)" � dinheiro; ao publieo e aos meus fregue-
Enâereçc telegrapl1ÍCO E(.nJGErl\,v4 , zes seletrtifico que: no 'intuito de corres-
•. ..

.

-

. ", pender á przferencía q,ue sempre me tem

I
.

·Caixa do Correio Num, 397-R 10 ;D E J A N E I R O .' dirSl:en�ado .e para 0. ffe1'ee�r Y!1ntagem a

','
'

-.
-

.' -.' quem faz suas comp.ras a dlllhelI'O em mpu
•

Recebem a consigua.ç'ão generos rio paiz, c,omo sejam mad-etrae e cereaes prestar,- est.abelécimen'tó, tenho reli!olvído cónce-
..

"

.

do 813 melhores Con'tas de Vendã e cem a l1làxima presteza. . Ider 5$nOO em mercadorias 'ao fre.4,uez
I ,Aos s1's. co.mittent�8 e,' p�eArD?lttido B�:cHrem �o� % ,do valor aproxim�do da

I
qu.e ,apresentar coup.ons de minha Regis-

I" . •
.

conslgnaçao, na occas-Iao de fazerem a remessa., . (711 tradora n.) valtlf de too$ooo. ;

I
.

, ,Espero que o publico continúe. a dar
preferen�ia á minha casa para fazer suas

.� c�ompras. ní'roveitando assim a vantagem
';

-

(j_lle off�reç·õ.·
/

.6

.\!<

7�, O Dr:AnfrisJõ'FÚilho� Ju:'
, Íz'de DipeifQ em :diip'onihi/Ma-

..

de, aceda o patródnlo de cau
soe em qualquer comarca do
Estado, e per'ànte o: 311periO,r

.

'l'riblln.(JJ de Justiça. �'

Residéncig prodisoria: �alhoca:..
Ç26)

.

. �ende-se' � ,. "ALBIN-CIA"'
Por motivo d� mudanç�: ;endo- algu·. '.

mas peças novas devestuario, regnoii'es, SOCIEDADE ANONYMA DE SEGUROS i\1ARITIMOS ',Uma '-machina'para fàbricar
-

roupas de· linho, colchão' de molas. ba�' T,.ERREST·RDS'. �1U's,' etc. '� .' '. .

'

n ,Gha�mp�gne
.

wi::ér��;';�g, :;A::::ó
sr. Rl1dolpbo'

a mhu r _g�o
.

'. .' ':'. "
.

';.
:

I
Oeposi lá· no Thesom'o �edel'al I..bs. 22500

R�iC h' a',� r-·.d'·· ·D tl.· -u�'I',
'

>

Esta eo",;npanhiá: aeeeita se�u!,os a ,p�emios' moderados
J ,I .'.

'

" r a .

.

I cafe, a;""mazens" casae, mercadorIas) ·moveIs, etc.
• � ......... • -' � .• *"

. Tor.�âmos � publico' que .
'. (

. ÂGE�TE GERA�-lIarry .B5Lrão �e ,Goltz.. �

co;ntinuam'� vigora;r�os mes-, ,�LoRrANoPõLI�, Rli� CONSEÚIEIRO �1AFRA, 3'3. CAI�A:, POSTAL 44.

. Fl��i�f,e��md�u�mib��� I·,10TEh • s'eHAEF-ER
mento de ,30,t:)'Or cento, � ..

�.

.

,

:
'-

'

.'

. ,

'1
que será conce'ditlo a tódo

.,

'.,

C,m
- e- qu�Jquer e&rr_egad'or� J?rusque. -Sa 11 ta C:a thEi pi rl'rt,

.'. AS���p'�ssagens. custarãô E�te· antigo � acr�ditado boteI acaba de ser reinstallado' em �11l predio nq,vo, Cºlli mais de 30

d'ora -em diante: construido propositalment� para, tal "fim, e s.ito á- ru'rp,rincipal' ri.a ,�illa: 'I
antros de pi-atica, e

..

.

,. ,:. ," ,,'.;,,' ,-' '. . Offefl�ce, todas' aiS cOllimodldades de um e"tabelecmrento de pnmelra ord,em, I
mais de :1.0 annos CQ-

.... ::: .....
': �'. :'.";p.;ar-a::B.J:UmBll.·au::.,

"

';, ,como: sejam: à. p'O's�n.tos
ei'paçol:los, bem al'ejadosj-salas para ��p'os'i'ÇãÔ de

n�ons-I
nbecioo IJetita (';idade

("
.

,: ,i, ,
" ';:; : .. , ,.: �'. 'c

-' '. truanos, etc. f:ervlço de mes� a qualquer hora. .

".

•

ciJntinua COI1) seu ga-

'. ,; '; . -'I classe, -lda, 4$000 CosÍnha bI'asÍ1eira e allemã �ii�l�� �o��reB����r
.

:, '" c.' .:: �.JI,��Ja.s.�'e; i�a. '

..

'

2$5.00 (13,.anhos quehtes e, fr_i08.. Farto _ (.8.�fet
�

.' .rl· Obturações .de oU-'
..

P
-

1 t d i' '", porcelana, .plati-
,,�" ··.J{àjal1Y,;a-f�1'�11.,

,o
I .'

.' .�eç_09 eX@eppl�na men e comIY?? .08. '. na, granit'<>" �haptls
"

...•. , ,OSAGENTES. ·'0' ·.proprmtaTI[-··-Joào. Schaefer . !���m��;o�o�.�e�,at,�;�i�;e:J!��ri,���
Konder \ G

.

,�r�sque - Estado de· Santa' Catharina lo mo�o.l�l�is modérno é·gar�ntido: Pre-
'. '. .,'

.... -
..

'l (R4) ços razoa) eIS.

(6) •

Ve.n.d.e·-se, ,por lUuito menos do pre�o
do ClIsto, um aPPl1relhó novo para fàb:ri

. cal' chªwpl:lgne e ón-tros ,vmh'bS espilman-

f �es. A 'machina neha -se em perfeito' es-_·
..

,
.' tado;'mmea tenllo sido. servida, e a e.lla

sobre -aéúmpanhnm -todos 08 utelisilios, a saber,
garr;:ttas, 'folhas, capsulas etc e bem as

si�! Tec�itas para (j fabrico' d�qlleIlas be
bidas. Vende-se por nãó'_haver sahida
aq ui para taes ·bebidas. Quem quizér corn
pr,a)-a, dil'ijà-se, u'e�b -Cid.ade a

, (L5,) ..

'

ltlathioí;
.

OTingQr &-: c .

DENTISTA
--

...

[f;rneslo ,tIJáertcl'

'A'"'n':['li'�'
De TH(,1_U,arelnbó . .-. Tosse' re:Qelde '

-

.'
.

.

�

�n.
.

Pessoa altamente collocadà" espontaneàmente nos es(;reve. ' 1-".
.

,

.

'.
,

"

,

'.' /

«Attesto qu,e tEnho feito, uso do xarope Peitorall de A..,ngic.o Pelptense colhellrlO. sempre, os ,m�"",'
•

-

•

<

- lbores_rpsllItador:a q,ue se po�sa obter com m.') excellente preparado. En.. to-sse ?rebelde amda nao

.

'..

.

, ,conheci preparad,o algum que se lhe possa I;,y;.lntaj�r. POI' ser verdade; passo ti presente. de'cl:.1ràção- �.

.à uem dos que I:lo�rem}
.

. "-

Taquarembó, muii1cipio ,.e D. Pedrito�'7 de maio" de 11')C;7�
§

.

José Carlos .A-nionio Severo. �

Este, poderoso cahna
..�te e expectorante, de acção tão pronipta ê energica Das tosEes, resfriado!:',' coqueluche, influenzas· bronchites, etc.. �cha-se á ·venGla, e,m

todas as pharmacias e drogarias do Estado.

PEPIR ,SE�rRE O VE.RDAnEJ�O Peitoral de Angico PelOtense
Fabrica e deposit&-geral: Dr�aga-ria Eduardo C. Siqueira-Pelotas. Deposito no Rio: Drog�ria Pache53_o, rua dos Andradas, 59-(4-3)

.
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.NÓVIDADES-Domingo.•_9 de Abril de 19)1 •

e=.�����"��NM��..�'�•

O ' I ,-- J'8IllJ-JI( OJnH1 'J{T) Hn(j)-��.
.

�' I �;r: ��
co 'co I � oàard O cI15�Urt.§cI9d OcITeIDIJd

,

'.
' <.

.

� � I IDes SO.§I'J.I15- S9'Jsa e,cI�IDoo' IDà'ní1uIN,primeiro vêr o líndo 'e varíadíssímo -. � � li "',' "

e 8 .

'

-I. 'snluons3p S3pUBJ:Ô S3JOPáPU�A3J B,JBd. 'SOSO�lllBA",SO�gJdsortímentode CASIMIRAS EM CuR..

.s

. MARC'A. TOURO.� . .'
.

: .

·S'BqU!X!'P.J ma 'B�UJd

ES' D'E P'A.. LE'TO'T' E,' :CALÇA,' .q'ue re! ,o Ull;CO sal que seemprega com grandes resultados tantona ,I a o�mo 'ZPUd ap.laA·'OllqlârnJaA 'uaO 'aJ�lJm
, "". "

..'

I'
sa�ga de.�ca:rnes, como na engorda sadia do' gado e xarques é

I
...

'-
.

�
.

.' , '. . sal muito limpo, claro ,e seeco, Norte legitimo," marca Touro, de I --IV 'o1lJJUz"ossa2> 'O;)U,Z a-p epUj11AI'V ,'ludo;) Z!Ueebeu directamente d.a � Inzlaterra e superioridade i�disGUtiveL Os maiores ertadores de Minas, São-Pau-
e ."

•

'O'
.' '.10 e 'dos d-e mais Estados do sul não querem outro sal pela excel- I -JaA-'mmúmo<> cojo 13 .u�.(l!JJ "b�a o,JJaJ 'nqlo1.

�, ,"I Iêucia dos resultados obtidos ' ','
" ê 1

Fran n,.g e vendepor precos sem ízual a, ��l'a ·garantir.1<\ sU,a autenti:iJade, evitando contr�facções �H·e-. I ',UJlap'llm ap SOlJ9ÇqO ap UJn�(l.!d U.Il3.d 'a.nu..

msa.il� ,

H"y(;AJ "\" U, l'
.

y'"'
.

:'0'
., ,. JudlCIaes de sal inferior, previne-se os srs, Consumidores de que.

,

' -

os aeondieíonamentos, quer sejam de algodão ou d: e niagem, de-
I, U�-U!JJ 'SUSU;)

..ap. U.InlU!d UJUd {lJ!mOUO;)a S!'Rurverão ter a-marca TOURO, Deveis desconfiar da qualidade do sal em� ....

(-"A'
.

S· ;\ K"
.

O" 'NTf-:\E'R saceos Ou bruacas que não tenham estampado o desenho de um Touro, I a iOqlarn t::�m� U 'JnrnOOUUBC1 UfI�1J U o'

.... �.L�
.

• .J '

Chama-se atteução dos S1'S. Negociantes, Fazendelros e

criado"I' '. .1 ,! .. I:)
.

,

,,'U,/(l!JJ
,

1'e.:;, para que sempre que te��a�l de fazer sorti�ento?� artigo 1
",

.

R'H'a..«i, Dr. Lauro Müller' c pr?curem ass�gural'·se da leglt\.ru.'rl��1l do sal superior, eXlgmdo. que :SOlUéiqéiJéi..f; O�UWll1J .WC 011, OtU!Un Ól'dJ, ',.

'u. todaa saccana tenha fi marca 10,,1\.0.-', .

) �.i�&�GiI'Ci.

A' venda nas princípaes Casas-de commercío de todos. 0S Estados. ,

Casimiras. . 1'
,

Nlnguem mande fazer roupa sem

(32)

,t4d

Armarinho· Seara .'

.'. Locomovel de 22 c3vaUõs
,

'

Altas

•
o

.

. Cintos 'de elastíeo, d'itos de couro. tivelfa,s,' elasticosyara cinto,
...

echarpes,
enfeites de "seda, eregas�, fitas á phantasía, pós de arroz, perfumarias, touca-

,

dos para erlanças, bolçaa.para senhoras, chapeos boleras para meninos e meni
nas. ditos de palhinha imítação-Panamá para horuens.-. ditos de panos para ho
mens e crianças ultima novidade. Chapeos de sol, .Bombrinhas, e muitos outros!

" "

ar.,tigos. Faze:IHlas grolSsaõ e finas. .

._
.

Ternos. de Gasj�1ir.a modernos, cortes de eolletes

Rua, Her-cítto Luz

, -
- '<

-

-v Vende:se por -preço ·.commodo um .íocomovcl nh'
Systema Lanz moderno, força' 'mnxlma de 22 cav:

Los, muito economico em combustível, e um .desease
dor americano d'uma producçao díaría de 2.000
3.DOO kílos de, arroz.Ilrnpo beneficiado

..

Motivo, da venda:
"

. r
,

..

.Falta de arroz suífreícntcem casca.
PaÇa Informações-eE. v._BUETTNER & GONIF.

B_R U S Q,,�U E"

• ,r

"

/
'

·E' a uníea casa que asslgna figv,rinos para homens, mensalmeunte cífere
. ce .aos seus treguezes as ultimas: mddqs de Paris,

·Vendas SÓ a'dinheiro a preços .baratíssímos _

-

2
_

---__.-------, _--_--------------....--._......._--

-, ��MPANHIA ,DE liISBGUR�:
,

,

.,

.' ,5:
-

. _.'.
.

'.C�AScA:'AR
����{{f.v�a,�MCU;l&m �ifiErncs· e l'eryeslfBs'- 'eloterise

,·J6ias, Eelogio's, Objectos 'de_vidro, Louca de

'�'"a.p -ta 1-, '2, .: O,'"',' _O....· 1'0'
" .'_ 'O..

·

..e, ,uft,:Po:reelapá, Lou�aIEs:m�ltad-a; HarmonieáS, Lam- !.; I
.'. ,_ .!l.. .

�'PEÕes, Brinq:uedos. etc., ete. .7

" Aprov_eite'In à ()c'oasião LI! Toma quaesquer seguros a risco lJlarItimo- e Bon

Vende.;st},,:';,t�Il!gem
#o

uma bonita' :armação
.

envillraça- tra incêndio Q -

.

da (para des"iiiQht�r) e' dua� ;vitrines' para' balcão. '�Tudo _)ào Agentes nesta pra'ça ':'podendo 'effectuar ,tod,
epDl__o propriet�riô

,.

':'
,__." oper�çõe8. "

,

, ARNOLDO BEUS! '

'.. .A:sséburg_ 8: c:'16) .' ,

'

_ ,,(61

C�vi19s--alaín'en"au. ' ,�

Importaç-;ão" e, ,Expbr.t.aç,ão

.

'Emnfaza do EloctricidatIo'dr
']

.

'.:
" _"

_
,- '-f! •

•

: ':
,"

,..:- '\..:.1. . "

•

<

Itajaliy_
Soclodadt Airlcõla Ho' uroduéçao

.
-

�
,

'

8
. 'Cnnsnmo .

. ", �',
.',

:'
-I. ,paAnlVUlGIll BQllZlIr i
�

.
. �.

:.' Jf p.6artnada que vende mai� &ªfa!q em I!aja5y .....

.

�. Rua' Dr. Lauro· Mülle,r " .�."
-- � PrOpriBtario: Íleilol' J'el"eira hiberato �

t;.;" . I:.; I'
-

��.....,� �. .4--- -.; 'o] .. •

.

:: Neste estabelecimento, montacZõ'a cap1oicho e seg1Jn" � .
Avisa-se aos snrs. eonsumidores que; a co:1tar'

;. do as ex{gencias da hygiene moden�aJ encon(J'a-se qtl,àl. � 10. do corrente, 'os preços de COnSUflH) de luz são
� q'Ue1' medwamento gtlC se pTOC'!t1'M'.

,

' � 'seguintes': _" ".
{CONTA:coimENTE NO B�co ÂLLEMÃOo) ',' <;.» Os remedios são noyos, de primeira qualidade� e :: 3$200 por lampada de 2{) vela:" de filamento n

,
" � garantidos. Não, su,Qstit·lIe?n· 1neCUCCt1nentos no a'viamento:: ,taUico;

9.!Z.o-,��, j_"fl",m�d�.· t,� O- ��
1
�das Teceita�,_8endo a man'ipulaçliofeita com to'clo o m'i· �

.

150·r�is por vela-mez para toda's as'lampadas
"

, 1:"'......
.

" ....;;; ,gg teno, exatulao e presteza, 'iã"
Cf) ,

t:',. AI r
' = outras intensidades; .'

..

<'_'UmM,.·'n-a-�(M:Sr�': .Wqa..C4.0-,·n.ai:,,� 1�q)8 j: A',oi3m'-se receitas ,a qualqu.e·r hora da no.ute § _' l$OUO por kilow�tt, pa'ra_ os· proprietarios de C(

"E d 1 I.... C!J �. ..

-� tad'Jres,' sendo jl3Í'à ; estes a taxa minima de 800 r
.. n . te egr,. Co.NSUMO-INDAYAL /

I i ,�'��� co+�"a.,. g� p()r lamvada instaIlada, qualquer que seja:1 intensida.(
Recom!llend:;rmol:l ao publico desta cidade nOB- � A Em,presa avisa aos consumidores que' não su

sos 'pro duetos de primeira quai]idade, como sejam' �. ' 'V'ar par·a crêr
- . "

� ,

sti.tue gratuitamente, lainpada alguma, a: não. 'ser q
Jnanteiga, banha, earnçs salgada.s e enfumaçada lin- .; REÍIledios superiores; [arantidos e' batatos só na. i os estragos se tenham dado fllli consequencla da ti

-g.uL� tOl1ciniJo, c08te:llãE', ('\"08, aves, ,.elC.·' � PHARMA'OI 'BRAZIL
.. � má installação.

.

,
.

,',

�

: �e�osi�ario pára o varejo" dos nOS&Qs [IToductos; � ",,' , ·A " '

'- ""
.

A Empresa fotnece contadores de consumo de
utlsta Cldaite"e�'Snr., .•

_

. t-.. , .

.,
' ./, �. a todos aquelles que tiverem un�.a installação no. n

,'. Alt"r:eJo G{H'lTad{l l\JoN�i I�a lI. Itajahy Santà Catharina �,nimo de '500 velas, ao preço de 3$000 por mez ..

�' � .

'. '(5241) 1 (30) I. , (61)

'i

, ;,

) .
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'8 NOVIDADES-Domingo.9 de "Abril de 1911.
/"

'

(::) oõ
� o

€3 �
UJ <D ,

"tj
.

.(Xt _,

�,.�l-
-,

�a, �m 'c: <J� �� ,na" �,' .Jr�na1 J,e; t�08
a; I �'Recentemente tnstaüsdos em novos edifiélo e com machi�i�tÍlOl:l os" mais modernos, estão habilitados a abastecer os mercados consumidores com MAIOR
a::::x::

,-

I�' VANTAGEJI4" em PREÇOS E QUALIDADES'. Têm sempre em deposito variado sortimento de CHAPEOS de palha, nacionaes,
'

�' .S" , e extràngeiros, para homens e meninos e enfeitados para senhoras.-Representante nos Estados de

'(.:) & ','
_<

.,r

Sant� Catharina e Paranár-c J. PERJII\A CARVALHO.
'

O � IRQêl')i.iC(2[-�U(2[ 1;)1". �<ZrÍ1(l(nri�r n. 2-:, J;)er0síf0. ê '�S�1"í]2lf01"ies-f\u(2[ Jes �. �êJ1"0, ®G,

DE, ,Souza ácbado & Comp.

nos casos de anemia, senão. tambem vantajoso nas
/ ' gastralgías,

PUr�mel1.te V�egetal
>

,
• (55) •

• ,! Fàbriêa:-pal\n� IÍGlll
'

IT}lllO';B�I\ZIllEWI "

•

.. � -te Benjamin Palermo,' "em -Biguassú. ,�F

_ '

A uuíca : farinha de �alor, para as crianças é a .1 Encontra-se �a� boas pparmaeias e easas dê

67:"
' :"', I negae'LOS. \ (l�)

J'tZu/Íha'� ár}eia •• ,BAliGO no êOMfdERCIO 'DE PORTO ALEGRE-'
.. Poderoso r'�constituinte também para-as pes-�"

-

�FUN-A,I )0"' EM '189B .'
'. '-::, soas convalescentes. ' ...

' .. '-
'

,I
"

"
"

'

" Séde em Porto �legre-'Estado do R�o" Grande do .Sul
.. .1\_� venda nJ:1: Ct"isa,KONDEFl ... �Filias em Rio (�ran(]e, Sla.lllãriae Flor-íanopulls

: j,r�;�;I.,�<l),ADR,-LAU���L����.i f�f��:fIi!�1o" ': ' �,��g�ggg:ggg <

• V.-/��"''t, " ' (47)" Fundo de Reserva 900:000$OQO
'., .', .. ,. .. • :*', ,*" I'� ..;_.

.

'

,.

• Recebe 'dinheiro a juros em conta, c�rr�nte com .retiradas livres, aviso pro-'.' *"" .. '," ,o' '.. " ,'� W .. ' .. vio e prazQ fixo, fi ta-xa de 2 % a 60;0 ao anno.
.

, ,

"
..

_����������._�,�.�y��_,���.��� Bmp��q��u�qu��emoon��men�eem��?�m��M.wb
", ,;' caução de títulos de valor: apolices Fedsraes, E�tal'loaês' e Munic,ipaes, acções e

',:C'',' ,"O',:,. 'f-y/rl.P: .1..'A.''''N/'
.

ti IA',', '

"

debentures de' companhia!:'; penhor de mer-cadot:it�E"; hypotheeas de immoveis; ga-
rantia de firmas e corrsígnaçâo -de soldo, "

,
.

"

,

.

" Desconta saques nacionaes e compra e vende letras de eamblo sobre qual-
quer praça 'do Paíz, Europa e Republicas na Ameríca do Sul. .�, _

Encarrega-se da cobrança de juros' ihj' Apolices, dividendos de Companhias,
saques e ordens contra esta cu qualquer outra praça nacional ou extrangeira.

I '.' ..
'

Faz todas as Operações Uanc�rias
'

Becção de depositos populares
·Wi*'MCf........ '4 eiIiiIl? m

- Alhar�ll�;ra�hlti�� � Ira��
, é quem quer, pois basta tomar, alguns vidros do

, celebre
.
remedío- .allemão .

,

,

�,
ç Bremstogen r

do Dr'. Hommel f

,

f:;-' -',' ,

para ficar corado, forte e, bem disposto ..

,

: Brematogén,' .

•

> é o reconstitui�te ideal, pára 'crianças e adultos, recommendado por summi
dades medices allemâes nas, seguintes molestiaa: Anemia, amarellidão, colicas do
estomsgo , malaria, diabetes; neuraethenía e _tQdas as aftecções nervosas; durante e

após a' ínfluença, tisica, typbo, escalatina, sarampo ete., para as crianças dÓ peito
e as mães quarrío amamentam, pata rachítismo, eecrofulose, coqueluche, bem como

para todos os males chronicos do peito e todas as affecçõea tuberculosas dos pul-
���.' -

\,

A' venda na casa K O N DER.
,-------

..

..

..
..

.

.., .�

/

PIlEVII:)EN,{�IA .rro S UI��
,

.'

,
.

(SegurotS de vida) .

/' Físealisada pelo Governo da União

,

. Capital: m�� contos' de réis
OEPO&ITO NO ·,THESOURO FEDERAL-200 CONTOS

j

a saude de vossos filhos?'

: Usae
_
o pre�o' vermítugo VERMI-E�PEL Ott •

-

�Saud'e das crianças, ,.
•
•

-

f

unico para expellir as lombrigas e' qualquer
vermes

APROVEITA
espeeíe de

,eOlll autorlsação do'Governo' Federal
Nesta secção O Banco recebe desde Rs. 20$000 até ao limite de Rs. 5:000$000,

.

-�, pagando os' juros á taxa de-,5 0/'0 ao anno.

A itnportaucia mínima da primeira entrada é de Rs. 50$000
Paga sem prévio aviso, até Rs._l:000$OOO dentro de uma semana,, ' /

"

'

Juros capitalisados semestralmente" em Junho e Dezembro.
'

,
'

,

Conselho Fiscal:
'

iI. P.-Schmitt ComIDfrciante
J\.ntonio� F. de Cal:lt!'o ' })..
José- Luiz Moura d'Azeyedo Caplt21Ista

,

'- (8)

Ineorpcradores e banqueiros: "Direct�l\es: \

-.; d P
. .

d ru G d' 'A S' Da'nco ' do Barão da Silva Nunes Capitalista
uanco a, r'OVlllCHl ,o \10 ran ie ",o

'

u. ' ,P. B. de Oliveira })

�,om.merciG de Porto �legre,. (2-6-26) Antonio ,.Mostar( eira Filho' »
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